
pirit,n�_santos_de_orelha. Nê
les; não crê o jornalista" Di

, trich Junior, que não recebe

ordens de cima.

Mas; por .mera coincid�n
eía, escreve sempre um ar,

ttgutnho, cada v� que 'o

Doutel de AndraJe aparece
I

I, HAVANA, 21 - (,De Rabel'o
Berrellez, da Unlted, press)
O go�êrno cubano comunicou,
oficialmente, ao da Espanha, que

--

DESAVIERAM-SE O PRItv1'EIRO MINISTRO R'EVOlUCIONARIO E O DIPLOMATA ,ESPA,NHOl NUM E.STO_DIO DE TV � AP IÓS TER OFENDIDO O
•

, ",' /tí1'��M,�>',' GOVERNO DA ESPAN HA, FIDEl FOI REPTADO PELO REPRESENTANTE DE FRANCO.
I

dld ao embalxa países Estas tinham aumentado

I
Faz uns 60 anos, os Estados"Fui difamado ;; V!llpandla?O" I Não est� agora na Espanha. Está Até 0_ mom�nto, não, se sabe visita dA despe mas face do IncI� apesa,: dos reiterados ataques de Unidos ajudaram Cuba a IIber_afirmou ,ao entrar no esíudio na R�publlca de Cuba - disse da reaçao oficial do embaixador dor, espan�o1. E. da Castro contra "a tirania do gene- tar-se do jugo espanhol e abrt;f I C tro As pessoas ao embàíxador Entre as palavras norte.americano com respeito ii dente, esta em jogo o futuro

.

onde a ava as . .

"

autíca colonía. espanhola e a.S re- ralíssimo Francisco Franco." ram 0_ caminho para a índepen,que estavam com os seus teievíso- ásperas que dísse ao embaixador missiva que leu Castro. o I
seu embà,xador não é mais "per;' res ligados, ouviram as palavras Castro Chamou_o' de: "falangista' lações comercla!s entre os 'I dois .' dênela na910na1.

,�---Lsena grata" no país, O embaíxa- trocadas na ocasião, mas as íma, desrespeitoso, grosseíro, Insolente, Tampouco esperada, já Ique li

dor Juan Pablo d: Loj�ndlo, mar, geris foram cortadas. Castro tam, raaaionál'lo, agressívo, bárbaro, Embaixada não considera habí;

quês de Vellsca, deve ab�ndonar bém se mostrou Indignado,

vesti-Ire,
prssentante da tirania e contt., tualmente as declarações pela te_

o ps'ís, amanhã. Entl'ernentes, o do de uniforme mllltar oferecia nuador do fasélsmo'. para o' ór_ Ievísão, como um melo normal

e.nc "ix ador cubano em Mad:'id gr.9;nde contraste, com o ,lmpecável I
gão oricíóso "Revolu'cion", '<houve, de comunicação diplomática. O

e1'Lá em viagem de regresso para marqugs, DisSe poucas palavras. uma atitude "serená e digna" da' embaixador Phlllp Bonsal esteve

CLb�, O gabinete cubano não de- "Tem 24 horas para sair de Cuba. ; parte do, prlm�lro- ministro. junto '2_0m outros diplomatas na

cidíu ainda se romperá relações
- com a. Espanha segundo declarou

o presidente o�yaldo Dorticos; 'O
11'C ;'Qf.t:tp se registrou, ontem à
noite num estádio de televisão,
depois que Castro leu uma car

ta vinculando as Embaixadas' da
Espanha e dos Estados Unidos em

atividades contra o govêrno. Fi
'dei Castro declarou que a cama'

fôra encontrada em poder de uma

"cunhada de pedro DI-az Lans; o

ex_chef,e da Fôrça Aérea Cubana,
que fugiu para os Estados Unl_
elos, O embaixador espanhol, agas

r, do pelaa declarações Íio _primei
ro míntstro, saíu de sua residên_
cía e foi para os estúdios,
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DO P'RíNCIPE DOS' POEJAS 'A JK: �. " ::<��i
"Btasília,. poeIRa _' eterno
que Y. Excia. escreveu"
Inscrição de um marcador de livros, oferecido por Guilherme

,

'

"

de Almeida à Juscelino.
,

RIO, 22 (v. A.) - O escritor Guilh,erme de Almeida, O marcador de livros que

P'ríncipe dos poetas brasileiros, dirigiu-se, em mensagem, o poeta Guilherme de Almei-
da mandou ao presidente da

"no, alvorecer de 1960, que será o ano I de Brasília", ao
República traz gravadas as

"grànde poeta da nova capital, presiâente Juscelino Kubi- insígnias de Brasília por
tschek", oferecendo-lhe um marcador de livro para "a êle, propostas - a coluna

, , .

âia, e-,siiner relendo do' poema eterno que brasílica e uma inscrição la-pagin.a que, um. •

tina alusiva à inspiração, escreveu".
que criou a nova capital.

, '�\l�!P!
É a seguinte, na íntegra, a'

mensagem do, poeta Guilher
me de Almeida ao presiden
te Kubitschek:
"No alvorecer de 19611, que

será o ano I de Brasília, díg
ne-se o grande poeta da no

va capital, presidente Jusce
lino Kubitschek, aceitar, co

mo 'lembrança votiva, êste
.marcador-de-Iívro para a

página que, um dia, estiver
relendo do poema eterno que
escreveu. - a) Guilherme de
Almeida". «
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,O bilhete trata de

'I ONDA DE CATASTROFES AVIATóRIAS'
., .'

'Novo' desastre provoca 37 mortes:
cai Costellation .do 'IIAvianca"
S�I,aram·se !'I!lagrosament� nove �!sôaSr se?d� quatro �s�ageiros �. ciD co tripul�lI!es - �o:

mens de ,negocIo e passageiros de ferias constltulam a malona das vitimas - 'Explosao 'apos
alcançar a pista

.,
.. ti � t,�� ��:i:je:�i;fr�gi�Ov�p�!��� ���::::�e���l t�JE:fm��MONTEGO BAY, Jamaica, 22 (U: P.) - Um avião da companhia aérea co- do Espanos e o comissário um americano que reside

IOíl�biana "Aviança", que viajava com atraso, procedente âe Nova Iorque para o de bordo, P. Riano.
, perto do aeropôrto, d�s� que

, O .avíão, que partira do uma tremenda explosao aba-
2 PA'GINAsul, virou, explodiu e prendeu fogo, ao pousar no aeroporto, esta madrugada. Trin- ..' v.a

aeroporto internacional de lou a zona: aepOls que o
A Infância de Antanho _ Etc. , .

la 'e sete pessoas morreram e nove sobreviveram. Q_ desastre com o "Super"'Cons- Idlewild, às 10 horas da ma-
_

avião tocou no solo e de-
.. ,e Tal _ Nossa Capitaltellatum" se âeu num banhado raso, a9 norte da pista. Os passageiros e tripu-: nhã de ontem, devia chegar pois se ouviram duas ex-
:locia1slantes, amarrados nos cil�turõe8 de segurança, ficaram de cabeça para baixo. A aqui às 4,20 da tarde. Entre- plosões menores- "Um enor-,'

gasolina alimentou as chamas. Um dos sobreviventes ouviu os gritos das �ví,timas. tanto teve de ficalt algum me incêndio começou e pu- 3,a PÁGINA
E' � ,tempo 'em Miami para repa- de ver algumas pessoas dís-

Vllijando por êsse Brasil Imensointre as vitimas de projeçao, 'figuravam o sr. e sra. Thomas Capehart, ambos
ros num motor desarranja- parando do avião".

copt 36 anos, de lsuiianopolis, respectivamente filh.o, e nora do seruuior Homer , do. Cinco americanos "ti-
._ P' GJNA,

1 A' d b 1 do em 4,a ACopehart, de Indiana e JhonMarh,peJer, dr( 56,'l'eside1J:'tesl efjl. iliuncie."lndi,G1iá" rih,am tQmado, o',apar,élhú- A' a.�ua 'P fln1a .o- .....t�'l\9-"l\{!.!�(\ dQ,$. El>po�tei." ' , " ém Mia't);!:,i com de.'lti]W, a. lJo-, .f11J,.f!.._.Q�.avllW, .c.���f"-'�'" �,1:i"esidEmte d(l.',':Mg.rh:�ei!fjl_' P,ac}cil.ng Co':. Vi�j(lV({m 1ffW: �og.çrt[t,:"a ti1J!i.j#/"f.tlf:.-��< .. --,.,".>, tfo.eã =1!tfanr 2'S'l5"U'Oí:a.:( '(fá 'uns 20 'Cm. de' profundidade.
, ela/'�, nf!s.��!t;��4-e,-?t;_ em1)1'f,YUl' ca:p-ital na çn.ttÇi� ,-nF1ltfel:�é'''''gfúló�!ncl (Jiild'm�iü, riiiêÚugacta, J?o�tan..to 10_ ho- Dois dos quatro motore_s do

precár'las 5�aon1:��;Nd�� Morado-,!Jomens d? negoCiOs e pas-, rel110 em chfl,mas. As tur- I de 54 e um casal australia-, ras depois da hora IJrevista, aparelho' foram a.rrancados''I I '

t t d 98 réS áa C010nlnl19..sageiros ,de" féria.s consti-, mas de socorro encontraram- 'no sr. e sra. Ian Kelton que quando o enorme �vião des- da mon a�e� � a �ra os a
,tuial,? a ma;ioria da lista: E' I nos,mOlhados e enlameados, Vi�j[lvam 'pa:ra o Equ�dbr, ceu, em meio de uma garoa, metros de dlstanc.la. Os des: PAGINAo q_mnto aCIdente fatal com

'I porem
sem ferimentos gra- onde residem. A aeromoça, para pousar' no aeroporto troços foram P:r�J�t�dos ate

FIa;;:'ante 7;olítlco -, A.lisemblélB.avia0, todos êle's ocorridos ves, à primeira vista. Os pas- M. Abad os guiou até a pot- local na costa setentrional 196 metros do edlflclO velho. .

t / -" ' ,

L
,/ Legfslatlva - Inglêses 110 Bl'aelLqas pnmelras rês semanas

I
sageiros' sobreviventes eram ta de emergência, na: parte de Jamaica, a 800 km. ao sul do aeropc.c LI. �do Novo Ano, elevando-se o dois holandeses empregados traseira do avião. Os quatrototal das vítimas a 163. Qua- I no Banco Mundial de Wa- tripulantes escaparam atra-

�I
' a

D t �'
A I

"t�T'"1
tro passageiros e 5 dos 7 tri- ! shington. Hendrik Wytzes, vés do alçapão de emergên-

o I, . 'U' ra ara g,'010 'a 'f
I

,

pulant" "oapacam �o apa- I d' 36 ano" , R. A: O, Lo"n, ela da ,aOln" na pac'" dl.,,-

UO ,poder 'pelo poderII Eis os números que fulminam definitivamente a Vê em Lolt aquilo que têm: respeito áos d!nheiros'"públi-RUBENS DE AllRUDA RAMOS recuperação do sr. Jânio Quadros:

dJâ noticiamos, ontem, em quanto ,cresceu a dí-
,"

- Na Estrada de Ferro Araraquara, 'cos e, antipatia pelos que se inquistaram no po er paravida pública de São Paulo durante o govêrno ,de Jâ- também se fêz sentir a famosa "recupera-
nio Quactros, tido e havido" antes da divulgação das ção financeira. ASsim é 'que o déficit na

'
"

usufrUI" lo
'

cifras verçladeiras, como o rec.uperador das finanças ferrovia se elevõu brutalmente, a pontode,' ...
•

'

'
,

do Estado lidero Em quatro atios, essa'dívida elevou- só em 1958, ç déficit de exploração, isto é, "Não sou intransigente e ' reconheço.se de 38 para 42 bilhões, com Cr$ 6.026.837,916,40 i a diferença entre a receita e a despesa dos '1 que o, m'arechal Teixe,ira Lott acaba de de-canta da recuperação janista! transportes, ter cheg'ado à casa dos Cr$ ....Com o poder na mão, Jânio não divulgava os da- - 119.882.377,8�. Isto, apesar de ter a Arara- monstrar públicamente que combaterá a.quilodos verdadeiros, que evidenciarial1;l sua calamitosa quarense recebido, em 1956, um empréstima que sempre combati: os dilapidàdores dos có-'gestão financeira. Nos seus discursos, tudo era azuL do Banco Nacional do Desenvolvimento '

Tal qual, aqui, o sr. Irilleu Bornhausen, quando ao Eçonômico no valor de Cr$ 404.797.400,OÔ e,
fres públicos e os pelêgos que se inquistaram

deixar o Palácio: não fizera sequer um empréstimo, em 1958, mais 3.360.000 dólares do EXIM, no govêrno para destruí-lo" - afirmoU: o de-nada fica,ra devendo. Depois, maliciosamente, o sr. BANK, além de s,uprimentos do Tesouro do putado petebista Elói Dutra.Heriberto Hulse publica o rol dos empréstimos ca- ,Estado no valor de Cr$ 21'1.116:139,00, em
tarinenses e neles inclue três vezes o goveJ.'no Bo1'- 1957, e mais Cr$ 284.230.144,20 em 1958.

•

Declarou o entrevistado que, na impos-nhausen, com as dividas deixadas.,. As outras ferrovias também foram dei- sibilida.de de realizar-se a candidatura' Jura-Jânio e seus propagandi.stas, como prova pro- xádas em situação calamitosa, como se ve- ci Magalhães, pela qual se batera, seguirá, co�vada !l como cauna primeira da necessidade de um rifica do quadro abaixo:
recuperador no govêrno federal, anunciavam o mila- mo um bom soldado, a orientação do seu' par-gre que se operára nas estradas de feiTO paulistas, tido (PTB), desde que êste, ,em convenção;com as vassouradas do ex-governador. Todas as fer- COMPANHIA MOGIANO:
rovias bandeirantes, apregoavam e ainda apregoam, défidt de 195,5 140.817.694,10

dê O seu apôio ao nome do marechal Lott pa-
antes de Jânio, davam prejuiws monstruosos e ca- déficit de 1956 250.000.000,00 raydisputar a sucessão présidencial.tastróficos ao Tesouro paulista. JâniQ tudo corrigiu déficit de 1957 ,........ 218.880.007,70. "1-, ,'perguntado por que' se manI-
e a todas salvou, fazendo-as' dar lucros fabulosos. de'fl'cit de 1958 ESCLARECIMENTOS 'feSl,ara tantas vêzes 'contra a can-

.......... , .. 182.897.256,30 '

"t C "Como por ,encanto, tocando-as com sua varinhamá-' 'I
dldatura Lott, o sr. Elol Ou ra, vistas e da tribuna da âmara.

, Déficit do quadriênio 792.594.957,10
que foi o deputado mais votadogica, tirou-as todas do regime deficitário e enqua-

PMjJ_
de seu partido no Distrito Fede_ ENTREVISTA_PLATAFORMA

oi

drou-as no regime moralizador do superavit. E. P. CAMPOS DO JORDAO: ral,' respondeu: .,.Vejamos agora alguns' dados verdadeiros, apr�-' - "Sempre achei que, O PTB Depois de classificar aquela en-
-sentados à Assembléia Legislativa de São Paulo pe- déficit de 1955

•

si.'O �IUIO
está na époc", d€ ter candidato trevlsta do marechal Lott como

fo deputado Hilário Torloni, que os foi bUQcar em

. . . . . . . . . . . . . 13.036.619,40
p 'óprIQ, como allás, foi decidido entreVista_plataforma, finalizou o." déficit de 1956 .. ".......... 1:l:544.0.48,60 na última cor,venção do partido, deputado Elói Outra:

,.. fontes oficiais, todas citadas no seu discurso: déficit de 1957 18.634.484,50 C'lm a Ihdlcaç�,o do ,sr . .1oãó Q�u- � "Deus permita que o mare-"A Estrada de Ferro &orocabana, por ,.déficit de 1958 19.200.000;00. CONVAIR,' l<:t", il P',é,S10ê,ncl,a 'da R&!?úílllêa. chal Lott, caso eleito, consiga re!!.-

exemplo, que o sr. Jânio Quadros recebeu ..

·t d d
. o.'

• Q�ánto ao-cmdó, sugeri o nome I1zar o seu govêrno nos têrmos emDefI�l
.

O qua flenlO 65.415.152;50.
'rio sr. Jl!'.'>icl Magalhães àquéle �l!te êle o coloca naquelà,s declara_um saldo de Cr$ 178.645.224,50 � já em

DlARIO
'

,

-li ' cargo, l'econhecendo nete os 'mé_ çqes, que tanta repercqssão cau"'-._1957, acusava, segundo relatório da sua di- E. F. BRAGANTINA: "i rltc,s qlle'o próprio marechal Lott s,aram,n9. opinião, pública."retoria, um deficit colossal de 546 milhões, 1 tarrbém reconheceu" tenilo' 'mes_
c

375 mil, 424 cruzeiros e 90 centavos. d'
.

·t d 1955 16 522 3 6 ;ii
" mo Indicado o nome do governa_

, QUASE OUTRO!'o _

-

eflcl e , . . . . . . . . . . . . .

'

. 2 ;90 -

�'
dor balan,o _como o candidato ideal 'Como. se ve, a recuperaçao financeira déficit de. 1956 14.238.492,10. 1 .:_, ,de união nacional. Na Impo,ssiLnessa ferrovia, foi de "c.abo de esquadra". déficit de 1957 21.579.0.37,40 ?

�
biJ.ldale de eeftlvar_se essa su-Isto, apesar dos sucessivos e �rutais aumen- déficit de 1958 23.600.000,00.

.

gestÍ',ç c governador Juracl Ma-tos de tarifas, apesar de ter recebido do Déficit do quadriênio .. .',.. 75.939.856,40" galhães recolheu_se, dlsclpMnar_
EXIMBANK

"

t' d 8 320 000

Q�
mente" às fileiras do, seu partido.um empres Imo e.' .

�.J�m,n�" ,'_ "�'"":".,,,
,

, E' o que eu. também fa�el!,dolares, e apesar de -ter recebido do Tesou- E. F: SAO PAULO-MINAS:
_ '''Em sua recente entrevistaro do Estado suprimentos no valor de .... " a um v�spertlno da cidade' _Cr$ 545.116.343,10 em 1957, e mais........ déficit de 1955 �O.l,5�:02,10.' 1�AC �contlnuou, o marechal Lott aflr_

Cr$ 1:446.485.244,00 em 195�, e déficit de 1956 20-95 33:\.. 30 "
J' :, ,mou, que_ assegurará' o ' direito de

••.•.•.••••.• •• S:I, caUZE1R,Q do SUL' greve, reconhecendo ,alnda que aCr$ 1.173.481.529,00 do Banco Nacional de déficit de 1957 28.059.756,60 'previdência social Implantada porDesenvolvimento Economico.
'

déficit de 1958 36.032:976,60 agência! Getúl10 Vargas._entrou num _c�es-Como essa, as demais estradas de ferro paúÜs- ,Déficit do quadriênio , .. '. . . . 105.210.072,60 via de rotas que a está levando a
7 d fi Fel' S h''', ,., um colapso. Concordo' novam' e'n'tetas, durante o governo sa�va or e saneador-'e recupe- Nada disso interessa à UDN: O que ,ela quer' i..

I
'. Iplil C nu .. , ..4 u

...,
- Fones 2111 com o nllj.l'echal, sendo aquêlerador, não sairam da órbita dos enormes prejuizos. o poder p'elo poder. • e 37-00

\li.llás, o IJonto:qe_:V��a que ,tenh�,
",manlfe$tadÓ e", ""',,:'

ii.', de, �l,ltr�3.

�,j���!<: ..

A MENSAGEM

ex-(prefeito;
_-ma!ls um,

.

Brasília:,
_ um outro,

que teve seu

lir;aão à

','
'-._,

dois
assuntos:

I
E' preciso que a, numam,

dade acredite mais nos es.,

II: Leia Nesta Edição
. -,

por aqui!

A imprensa falada e es

crita, tanto' da UPN como
do C'ovêrna, recebeu ordem

para não atacar mais, até
poder elogiar, as . seguintes
personalidades:
_ um deputadio federal,

estadual,
mandato

,,' cassado;
.' _ um v,ereador, pai dQ

" ,-;'
, ,li{e�Tlt"i<t, : .

"'t:pm"1lssas delibera.ções, ao

que parece, ,!} sr. Bprnhau
sen está tratando dt! fazer

Os dois assuntos publicá_
veis são êsses. O terceiro,
ainda n,ão .

sua equipe ...
,

X' X X

\

(

KANSAS CITY, 22 {UP)
Um avião de 'p9.�sag�lros, tipo
"Constellatlon" da Transworld

;Alrllnes com 34 pessôas a bordo,
.áterisEOu normalment� dépois rle

�':'!Jre""l: ('-,ta cidade por mais de

,dllflS l1c>ras cl�vldo a um defeIto

�é�nlc� nc Hel� trem de p'ousq ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Prof. Franklin J. Cascaes Gerorme - êle era um véío ro vela de sebo prá móde alu-
,

munto aletrado, e tinha um miá. êle na eça?
- Bôa noite primo 'Geror- pudê de dinhero, que era um.

me, dá licença prô vosso prí- bíchaço de rico.
mo chegá.

I A gente grande da eapitáli agora, -rnô tio. , I .

- Olá "mano Santuninho, atrequentavo
"

munto a casa Como não íncontraro di-

podes entrá prá dentro ele dele pô verta das enleção,
casa, pôs antão, home de prá .móa� arranjá' voto dos

.- sr. Árgemiro Berto da Silvel_�a Deus. pobre prá íre prô polêro, e o

- Como vai a mana Dil:ótf>. véio ficá cada vez más pôdre
sr. Claud��8r Antonio Lauter cás criança? de rico inrriba das custa tios
sr, Julio Mou�a Castilho

_ Vão indo como Deu" (.. tôlo do nosso lugá.
sr. Capitão Benhou Romariz servi�o.. ...:, O pobre do Zé da Lóca más

.

Vossímecês por aqui, tão o cumpadre Anaquileto, são

passando bem cá fríáge qui munto pobre; carregado de

tá fazendo, toda noite?
.

fio miudo ínté os bago' dos
E· I

. - ZOla da cara, .não sabe falin-

.. .'. mas o 111enO, m.,l.-. ""

no. Bantunmho. bem quinem êle; sãc-nenrra-
Antão, mano Santuninh:>, beta de lê nã:o fôia dos livre

.corno tão passando as COlS'), lá e dos jornáli, e tinha inté E sabes "da maíóre ? pi iLDG

prôs lado da nossa banda? medo quando" via êle cós Gerorrne.
-

---: Um! ... meío máli, meio marco de peora nas .:!OHüt3, Dezassete dia adespôs ct i

málí inté.
' robando a� terra das extr .:-: morte daquele véio aterrado

Tu te alerucras, Gernrrn> ma deles, \ prá móde píssuí, a rôrca, as
-, ido firtadó coronéli :M'anl'�;J Garravo, fj .mítío dentre CtO terra ,de Deus, o ísprlto c1ée

da Mi�aéL1?' casa e íspíava as ãrtímanha, cumeçô a aparecê tOdU3:;1S
Ooronéíí I

...

'

C\Jl'OLt;]Í
.

cô diabo- do -véío coronélí ra- note prás pessôa qui passa vo
Manéco da Miéaéla nao.. zia, pêlos buraco da. parede na. frente da proprre.Iade
-;- Aquele velo bigodel;:'él, __;_ Mas; maÍlo�'sal;tuninho dele.

munto barrigudo qui extr2- êles era tão cagão ans.sirl1? - Nito mi digas! .. man;)
mava cô cumpadre Aniqui1e- home. i:�ntuninhó.
.to pelo lado do Suli e cô pfi _

- O veio coronéli tinha E'S - Ficáro munto acachap0.-
mo Zé da Lóca do ôtl:O lad� costa quente dos gra,n'de' dfL do, más murlto (w;lchapadc
do bananali. I C��i'tá�i e�an,tão apfo.veita,vul men.lO, ,.�uandà o .iSPl'ito 'da-
- Ah!'.. :' agora malembro,. pra mode faze toda essas dia- quele velO asse.t;vaJado, come:"

rralembro sim, Santuninho. brura c� q:ueles-pobre fio dt> çô a priguntá prôs qui pil,"-
O qui foi cá cunteceu an- Deus.

.

sávo ali dentro adeshcn;,:
tãç?

-

'lÍllas te' aigo Gerorme qul Aonde é qui eu boto, 'lor.dé:; é '1\
- Pôs é, o cQI'onéli, e;'a!Im não ái máli qui sempre dure qui eu })oto o marco? IIvéio munto bestunto por rr.o- tiem bem qui nunC:l sacábL - Cruz,' Credo, Vrige, ma-

d!:: drts extrema da,s, terra df- O véio n�o tinha fios e a no, Santuninho - já tô jnté

1e; �Ui, �ra um despropóRto.: . finada, mü�é'dele; a: sinha Mi -' ficando côs cabelo da cabeça
De niinhan ,cecÍo. os nt�:T(:o déla, já era mUl'Fidft a mUll- itnpé, 1;ó de. '" tá. ti i'scutai1do

de pe�ra �as' ext':cérila '-ltÍli- J ,tos z�n,o� �uondo êJ,� :n�rre,ú, sem!lafite ,fbrabaridad�. InhenclO num lugá e de rioite, ,
e l;Lntao ,ele morava, -80 ea ne-

"
- Imnagin� SÓ mallfJ San

já tavo em ôtro.
'

gra Beléca, .tombém: já murl- tuninho. aqu\,!les pbbrJ d;:;,

Todo santo dia aquele \'é�o to véinha. .nossa banda qui 'osvin aque":
macambuzo fazia fig'ura do,

- Mano Santuninho éle 1<1 voz midonha ade�hora!
tinhoso cá queles marco nas murreu lá ô na casa dos ami·.. � Muntos cabroco I.nm da

costa dum ládo prá ôtrJ, 'só go del3 là na
.. Cápitali. nossa banda, de 3anglF� na

prá móde robá as terra do .
- FrImo Ge'rorme - qnali guerra, quando escu,;avo a

,- .. ----,---.-.--------.-',_... ,-�--'--- -- zé. da Lódt e dI:! cump:ldre não foi a .mrpreza do povo de) 'IOZ do isprito daquele vieio-

, MISSA 'D,E 7.0 DIA, _

I " :A�'aqUil.et0.· ',' ._.

.

no13so lugú, yui num. dia êrl- nêro por te1Ta dos ot.'.'O, cu ..

,.' .' ."
""

,
CQmo ',tu', ,sabes _ pnmo contráro o vfio coronéli, ritOl- ,rw tanto, màs tanto más

!lirlda so�a conster:$,açã:ó, do ,;falec.imént� dê seyt chefe.... _:,'\
" ..,;,

"

;:.
J '�',"'� to, isticado llCl chho, de papo tanto, qui quás chegávu a

a família;, ::; .."v .[ " � \j.,,: ..
'

. ,.} f HCN"E'" <'I;' prô ,are d�bai}w dum pé '.i? butá- coração, figo, féU a tl'i-

. att.á9"Pll�S� �y' • ,.: '. ,_:\. ",< _ { ." ',:" '�'\t;' :._, ..., ,,�. t.�'[" lI;
, ..

�;� �: ,cfI\rváio: com ilm p&dação de' paiada toda pêla guela a

convida os parent:s e p�ssoas�da� suas relaçp��:: paf� a:-_pll,�- ;"_,_!,,o'rl,l,atl.J�\d� v1R1;ef; vendE"::! �pet\�,�a de iy'aliCO ([lido do 1:<,- fóra.· �.

88 que, em intençao à sua alma, manda celébrar 'às:7 hop�, l�:�t�I'���:,;lc�1;rJte?ã�!t�'pa José ::t�,:\iereit.). A !lotiça já tava long;e e' o

d� próxiJ�o dia 27 d? cor,rente,- qUa:ta-feira" na

Catedrall B?i,:SU,�",lÍ.? 91;'-. c�sa.':,;- 1. Tra-
"

O povo fiexLliu, chamaro o povo intá dizia qui dieerta êle

l·,LctropolLtana, anteclpanao agradeCImentos as pessoas que· 13'" fI,!jo'llleBPfiJi:': ".• í
' iO,petore dJ C;:.lal'ter.ão o VêL) prigunt!j-va - aohde bóto o

comparecerem a êsse ato de solidariedade cristã. "���-�";>;--- !\,1oriço
da 5i1:'1(1 - troc6�'o marco - qui era.prá mód'

Fl.orianópolis, 22 de ja'neiro de 1960.'
'" 'k::oÍ""I" ,".'. '. ;', '

1'.1 pra ca!ia, D'): ii rc lima 111eia um fio de Deus arresponc,e
,

.

''';
t t

_ \., ,

tÓl8. de r ;.'n�'t ?:n riha do 8S·, anssim: Bóta no céu ou no
.

'$entll (lo: ç!Ud� (iULt'la de fá.;. inferno.
'e isticaro êle inrriba.' • Si uma arma bôa, arres;-
. Comprara q.uatro 'vela de pondesse qui' botasse no céLt,
s,ebo, fencaro na boca de êle si salvava, más si arre�::

_---, garrafa e botara acesa do pondesse qui butasse no iu-

A I I
lado dele prá móde aluml3: íi femo, êle si, perdia.·; l

par amen o arma qri já tava -pE!rdida pr� � Mano Saút'tminho! ar-
, D

"

d' gí.H�Ín arrespOildeu arguma

no (entro
eus

e;:�'�omu:a�tuninhO, o
�
coisa?

.

\

córonéli era um home tão l'Í-! - Arrespondero, sim.

caço e como fái qui cOi11prá� J (Óúntinua na 7.a página)

,

ANivERSARIOS
FAZEM AN"O"'S' HOJE:

\
51'. Arno Schdeidt

sr. Naevlo José Amim '

P A 'R II ( I P A ç Ã O
José, Leôncio Menezes Onildo 'Alves Ourlques

e e

Arlete Herna Menezes Matilde Paula Ouríques
partíciparn aos parentes e pessoas de suas relações o

noivado de seus filhos Hilton e Amélia
HILTON e AMÉLxA

noivos

Florianópolís, 20-1-60 ,

'_ HtVAUEP

"

,

,
'

\
'

.

, r

I OSV�LDO MELO
PONTE HERCILIO LUZ - Propala-se e já ouvimos no

tícia de fonte oficial, que os s®rviços para atender a com

l)leta l'ecuperação da Ponte Hercilio Luz, começarão ainda
nêste mês.

O material necessário ficará ()m depósito junto às obras
e o contrato com a firma encarregada do serviço, estabele
ce o longo prazo de 24 mêsés.

Pelo tempo determinado para entrega 'da obra já se

pode verifiCai' quanto tem de ser feito e qual a exten;ão dos
reparos que devem ser feitos.

Isto' vem precisamente corroborar sobre o que dissem6�',/
faz já algum tempo, quando levantamÇls a "lebre", entre
vistando no'momento, um engenheiro de passagem por esta
Capital, que perdeu longo tempo precisando e apontando os

-
.

./
danos que :pudemos verificar. '.)
,

Após 'aquela nossa reportagem, foi'dito no dia �eguin'te:
por um dos jqrnais da cid�de, sob a respon,sabilidade de um

conhecido engenheitó corltel'râ.neo 'que' o alarnià não passa
va de '''sensàcionalismo'' de ímprensa.

Agata, porém, diante das providências que vêm de to
mar o govêrno, cotno igualmente diante do vulto das obras

con�tantes no contJ!ato com a firma enc,arregàda de reapa
relha'r a r:,',.'}sa ponte, que não eramos então, nem alarmis
tas e muito lJlenOS faz�dore,s/ de ,-sensa'CiorraIlsmH dil'" lm-'
prensa. ." _,

I

Ccmprova-se''o,que haviamos asseverado.

,
,O serviço de reparos (e são muitos) yai ter início e c

'prolongado prazo de 'dàis a,nos para té.rmi'no das bbras' não
deixa, dúvida de que tinnam razão.

Em todo o caso, repetindo o anexim de que "antes tarde
do que nunca", fazemos ardentes votos para que o serviç:J
iSeja bem feito é a Ponte Hel'cílio Luz v-olte a ser a ligação
entre a C:lpital e o' Continente, sem oferecer mais dúvida!!
e sem se constituir nUm perigo para todos. \

LITORAL - Mais Um excelente número de o LITORAL,
.:1 apreciada revista que lflorianópolis ol'gulha-se de a'1lre-
:iêntar, acaba d� vir 'à Lume.' '. ,

, Farta matéria· de assunt.os seleci<mados enche as cin

,/�'2nta páginas da revista em seu quarto númel'O de l�ubli
C:J.S.p.o�

Arq1-'jtetur,'l, ei:cuI,tura, música, lite'ratura, te�trof decà
'" ,.'; 'o ncmir;�, boas reportagens, clicherie farta, etc. cons

titue .apreciáve� leitura pal:a--todos os mais. variados g'aJtod.
� J,ó

.
i"rn�lOS Paschoal e Nicolau Apóstolo, diretores e o

,--C;l,) l"d:ltÍJYi:tl da. apreciada publicação, mais uma. vez

ll:ff)�v;,r;;_m" sua competência, demonstranda <> esforço e a

perüllúcia COll1 que, vêm mantendo aquela revista, vencel1-:

do çem denodo uma série de dificuldades, que sempre ,acóÍÍ
teoe pa.ra 3. maJ+tença ,de tudo l1qllilo Cfl,1e d,;� l'2::p::i�o :à, e:�,- .

p:msao da cu1turà, em,nossa te lira.
.

�l�te.. J\ .

) .'lOS MOTORISTAS :,,",!fi)
Motoristas de caminhão! de ônibus! de car

ro de"prÇl-çaf-:de carrqs ,particulares e mésnw oti
ciaisrTodos vocês qtle em verdade são o sangue
vivo da economia nacional a circular nas artésias
do País, levando, de um extremo ao outro Os' pro
dutos aá iruiústría e da terra ou o passageiro que
uma razãà humana determinou que' ié transpor
tasse de. um' outro ponto; todos vocês que vil'ám,
sentira11jt e sofreram e estão vendo, sentindo e so

frendo 'iis consequências nefastas de um gbv�rno
onde 'a irrespons,abilidade impera obsiruiruio, cor
roendo e degradando os serviços públicos, ao pon
to de as '. nossas' estradas, outrora. entre as me-

I lhores no País, sejam hOje verdadeiros cemitérios
de automóveis; todos vocês, motoristas de todas
as categorias, estarão tutanão em defesa própria,
relatando, em iodos os pontos onde tocarem, os

descuidos dos serviços públiéos que em Santa Ca-.
tarina culminaram nos descalábros de Ararançuá
e do Cuba tão, não esquecendo que neste último,

I nem ao inencs par« uma satisfação inorál, apare
, 'cerara recursos do govênio para amenizar as di

. 1icu?dades, e que vocês, sozinhos, auxiliando-se
.

uns aos outros, por aí ficaram, mais de quinhen-
tos, ao léo da sorte e a mercê dos elementos, como
se tudo isso não acarretasse para o Estado pre
juizo maior do que o preço que a U.D.N. paga p'ara.
torcer ou dobrar políticos cateçorizaâo« que lhes

'

sirvam os interesses muitae vezes escusos.

Motorista�! Dizei. espalhai erh todos os pon-
tos onde tocardes, que isso está podre e não se eu- ',.

porta mais, e o que O l?OVO S6 AGUENTA ATÉ
OUTUBRO DE' SESs'EN,'1'A. •

L PIADAS, . '-.'
".,'

.
A verve .chístosa.da nossa gente�é balsarno

que s_uavisa" é;itgepte que àtenúar"��,.a;.té;�iJ11P'éàe ',�FiecloMo da revo-Ua. Na agl'!.meração rel.lliItante '<lo;·' ';
\conges-tieQanlento ocasion-â'do, pela· intompetência·.
ou, impotêncIa do nosso serViço d� estradas, de vez .

em quando uma piada fazia e:l;'plodir o riso', já que 'f
,

não er� possív�el faze�' �xp�(jdi'r, e�{a�e.l.ar,
arrazar

'/1"".','.o desleIXO, a l.'mprevldenCla e a lricuna dos res.. .
I,

"

ponsáveis por ê,sse. estado de coisa!!. Das muitas . p:;,
que forÇ),m soltas, pe�a. é ,�tnle somente al!p1:mas . I I�';foram c.aptadas pernlltmdo, "que a tr'a,nê_mltIS8Ç-:- t j I

(

mos como o' estamos fazendb�!
, " , .•.. ,,�

, .:', ';1 '1.lTm F.N.M. ,super-luxo, placa do Esteio, ('),;>..: i ":'�"
tentando no párà-cnoque o 'dístico' "'O BRASIL" ,[, ,�

\
PRECISA DE BOAS ESTRADAS"" UrÍ1 rep�ntista ,J ':,',

.

olhou e soltou: , ,.'
. ,

."
....�'\ ,,'

I Me� al11i,go\ o_que. imovIbras" /
"
:,;' A.:' J'Esta dando o J..K: �

",' . , .... '1 ' ':'
lVI_ais do'que., i'uhn, já f i noras, ; .,,: "

Sao �s ,do H. H.. '

, .,

':> • �
, ,

Outro clístico de pára-choque: BOAS ESTR§" '

DAS, B<;>M, GOV$�NO" ..
Uni outro escreveu a giz: !;'�: ;.

p'ra o'povo, p'm os cupzncha é isso., .. AGUA-EM ii,
MA e BURACOS." -

"

",;
,

� � ........ �'"

''T' Govêrno inteli-gente! ArruiriJ.
para ·ajudar os mais frac'os. Por ism
LEBRIPAGA. '

- O que é isso?' � ,I
',.. : �

.
. ''',' f! " ," ".

-:- �lga. Enseada, <;le J;1rit'o-Paula ''f>9pe.S'-Ga'r.J7.) r,
����. �{O}H�eu.-1 O lVI�!9R f:' assa�st�q de:,!s'tr��,(:!,. 'j:'

,

- E' o govêrno não manda um recurso! 'I I.

- Fica quieto, rapaz '1. Tem um trabalhado.!,' r '

da estrada q�e está a,ju.çl1il'-ndo á empurrai'., I /'- Um so? Vou calar por isso?
.

- Não é pelo govêrno ... é pelo moço 'que tem
boa vontade e se ELES 'sabem, ele vá[ p'ra rua. .. II. UM LAflEANO CONTRA LA,OE.'>?_

N(;Jtícias ainda cont1'Oversas informam-nos I
que um mag�te ele pOliciais armàdos invadirain, a "I 1\mando elo razvoso Laerte (Secretá7:io da Seguran-
ça) os clubes mais representativos ela socie/lnde I,

lageana. Não acreditamos. que a im �Clerteana
chegue a s,e voltar contra a' 81la: :própria terra, )l'
mas vemo-�os- forçac.tos

a averigual� o fato, 'mor-
1!!e�te apos os boatos I correntes, de que um OUL.
rttalS clubes o. expUlsaram do' qnallr() secial. "

._

..

�_,
..

_, _--=-_·l:� ta��
I "oticias
'Prefeiluf8

,,-_Ah! ... a mió, primo Ge

rorme é a qui eu vô ti'·nadá·

nhero dele, nem parente, nrá
móde -podêre comprá o caxão,
ínterraro êíe só cá repa do

.corpo.
- CnB E.ano santuorcno,

antão, mamo esse homo não

tmha .dínne: o?
Dizia que o sovina t.nha.

munto dínhero, más quí tava
todo êle ínterrado lá prás

..

banda de ríba do morro pe
lado nas propriedade dele,
lã iiso tava. '

Aluga_se, tratar na CASA VE

NEZA.

--,--

',,=.. �,.......------,
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,DECRETO

o pr�feito Muru!clp�l de Flo�
1'1anópoli$, no uso' da sua·s a..

tr!buições, r'esolv.e:
NOMEAR:

,

05 z3nhores dr. Almiro C>lJ.

deiTa de, .\_OdL'8,·i�.

binete, ,d:. AJamlr

Chef� e Ga

Bos.v?ntt!-;.�
Cabral· Faria" procurador 'Fiscal"

Antonio Ele, Pádua p3reira, As-

3e..SBOt' de. G,,\)lnete ié Natércia Le

mos :\'[uller, Diretor do Departa-

Ln.ento de Aid.minist!'ação para

comporem a Comlosão de Estudos

para a promoção do pessoal da'

pref.eitura.

prefeitura Municipal de Flo_

ri.anópolis, 20 de
/
jan�lro de :[9.60

OSVALDO MACHADQ__,- pre_

�eito Municipal

,

.

r-'_····,· ... ,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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6 BOTIJÕES DE HELlOGÁS ,.
ç

CON FÔRTO COMPLETO VOCÊ PODERÁ COZINHAR POR' CONTA DE
para seu sucessc

, nZí ccxínha

(iJm
APROXIMADAMENTE 6\ MESES, RECE BENIDO GRÁTIS 6 BOTIJÕES DE HELIO

GÁS 'AO COMPRAR AGORA,
J •

NI
-,

•

VIAJANDO POR ESSE B:RASfL IMENSO
Sempre qU�el:e �:���a;:raR�;:: O-e Sa�o L.UI-�,

.

ao 81"0 �:S;al:� :::�a:aaOq:eor::f�� M:::ea_s �:ap:ni�:: p�::�a� �::::asel� p�::�:s, C�8 �:;�::�s d:o m:::�dO:
uma cidade," vila; povoado· ou re., L 1:.05, devida à presença de a�gUn8 1 uas bt.m arborizadas, nordeste �:lo mal servidas, porque

,,-Ião que se visitou, ficam por lá
tios perenes facllltando, P<;ll' Is- Disseram_me, ao percorrer umEl) êS5es estahelecímerrtos geralmen.,

das, por onde se escoam levadas mití_}a permanentemente.e : dores e pecua:·lstas. �
.

os laços de simpatia e' amizade. 90, reabertura de glJlndes fazendas praça situada em frente ao quar., te, estão ..!tt<ados em Iugares acs-

,!leIas enxurradas ocasionais, ' as Há. nas margens do São Fl'a:� No Ceará, o rio .Jaguaribe .: co.
-

Assim. aconteceu no que res,
lc Cl·,açãP, de gado, com excelen, té! da Polícla Mllltar, que a SUf nhados, ocupando edHíclos 'Velhos

ricas substâncias das terras altas, cisco, em expertgncts, centliflas nhecldo como o malar rio sêco

peita à capltlil do Maranhão, onde
t;.Js pastagens artificiais ,e até conservação está entregue aoe e inadequados, ímpresstonando mal--

Já empobrecidas pela ausência de de lavouras Irrigadas, cujos re- do Mundo. concluídas as obras da
mesmo possibilitando a cultura de cuidados daquela tradicional 1::l1' no visitante,

.llorestas, transformando_as, dessa sultados são promissores, desta- construçgo do gigantesco açude'
cereais nas baixadas úmidas.

maneira, em áreas Improdutivas. cando..se, pelo volume das. co; Or48, passará à categoria de rio

deixei diversos amigos, trazendo

muitíssimas e gratas recoraações.

Após ligeira permangncía I n�. Todavia, a natureza é sábia e lheltas, a cebola, além de uvas

quela histórica e hospitaleiracl.· -

. • caprichosa. E' por sua obra e gra., e outras frutas, bem como variada

dade, .regresset ao Aio, pela róta
�a, que -1á está o brasüetrísstmo

'río ::mo Francisco, cortando com

sua ro rma de arco, a/vasta região

do polígono das sêcas, em cujo

Em Belém, a fei'l'a ao ar llvre,
em

fre!li�'
.e ao caís do porto é mui

to conc rrtda e as numerosas em'.

barcaçõe que a ela acorrem, for

mam ve dadelra rlorcsta de mas-

das.
\

Manáus,
'seja

.

uma

te
.. Lastimo' êsse fato, porque a

por exemplo, embora cidade' merece um mercado à ai,

.Já não poso rüzer P mesmo d·j

..... TELHA...". nIOLOS :r:-
CAI. E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
C41� 8ADARÓ • fONf J801
ANTrC,O DfPÓ�IfO D"'t.l1A. HI

poração, constituindo essa parti,

afluentes. e�_

produção de cereais.

perene! O que êsse acontecimen

to vai representar para os cearen,

ses é qualquer coíse de extraor,

dlnário, visto que o vale -dêsse

rio é fertilíssimo e se transror .•

mará num grànde celeiro/ de

produçgo do nordesr •.

Sóbre o polígono das sêcas. voí., culs .fdade, uma prova exuberante·

Wi:'el ao assunto em outras opor- do zêlo que merece a cidade, por
tuntdades. parte das autoridades.

do interior, em vôo direto.

EstBl róta da Panaír do IBrasll
que atrav�sSa enorme extelsão do

pclígcno das._ sêcas.
- desde a fron.

quos da nossa Pátria está o Im_
pério da. fome e da aêde, recla_

mando as atenções dos poderes

constltuidos.

que, hoje, devido ao represamento A acumulsç\o de. áGua no po.

das águas, Já não é transformado Iígono das s.licas, além de propor_

em estrada, durante o período cionar' a estabillzi\ção' d.�S popu,

das sêcas, ensejando vida está� Ilações rurais errando
-

um' a�
veb, a elevad-� número de Iavra., b1ente tavor�vel para- o dese��,ol:

--:-------------------------
_.

vlmento da

Sindiçato dos TrabaJhadores em

Empresas Comerciais de Minérios e
Combustíveis M:ine-rais de

Mesmo do alto, a gente póde S f C f
í'"

observar e írrterpretar á'Q'4-alL,sólo

.

a,n a a afina
;!C����:r:s P::::�n::dsee :;�:::: .�

� EDITAL DE CONVOCA'ÇÃO
contra a natureza, num drama To I..e o presente Edital, ficam convocados os senhores as-
cor.stante de .emoções, de dôr e sociados para participarem da Assembléia Geral Extraor-
de luto, em bUllCa de uma sobre din�ria, que será realizada no. prÓximo dia 23 do corrente
vjvêncla qUe não v!ll além da mês, com a seguinte
miséria e da doença! ORDEM DO DIA
All, naquêlea rincões longín_ 1 D'

-

,o - lScussao e deliberação da contra-proposta
a.presentada pelas 'eias, Empregadoras;

. 2.0 - A �nstauração do dissídio coletivo caso a con

tra-proposta não fôr aceita,
A referida (Assembléia. Geral será levada a efeito..na

séde social da Federaçã� dos Trabalhadores. nas Indús
trias no Estado de Santa Catarina, à rua Tene�te Silvei
ra n.o 15, 2:0 andar, sala 201, altos da Relojoaria Mont
Blanche, às 19,30 (dezeIiove e trinta) horas em primeira
convocação, ou às 20,00 ,(vit?-te horas) horas em segunda
convocação, com qualquer número de associados presentes,
conforme disposição estatutária.

Florianópolis, 20 de Jan,eiro de

teíra do piauí. ao norte de Minas
.

.

f tão se realizando grandes obras,
Gerais permite-nos observar até

, 'para II produçg.o de energia elé-
fi ampüdgo dos horizontes, os ereu,

. trlca, e para a normalízaçgo do
tos dó terrível fenômeno que regime das águas, com o objetivo
transforma, perlódlcamente, aque- de inelhorar a nav,egação e per.,
Ia região, num pavoroso deserto.

Durante todo o transcurso nãr

se descortinam panoramas verde!

e desrumbrantes como os que se

apreciam durante a viagem Rio

Manáus, excetuados Importantes

ttêchos nos Estado� do Maranhão,
Minas Gerais e Rio, de Janeiro.

lei to no de seus

r Além do São Francisco, há ou.

tros nos �proveitáveis, no nor.,

deste. D�ntre os, malares, podere,

mos citar o Paraíba do Norte

Alltef;, porém, de concluir estas

prtmeírs,s Impressões, raret um li_

geíro retrospecto sôbr,e algumas

recilh"r3dades das capítaís visita.

Mercado Público em t os, cordeame,
nando

-

bU,IÇOSO e

blente.

velas, etc" tor_

esquísíto o am,pendências· a falta de higiene do

mina a' tudo de maneira alàrman;

O NORDESTE E

cidade estacionária, tura' 'da sul'- ímportgncta .

) Das regiões a tingidas pejas sê
\

Caixa' Econô
Federal de

Santa Catarina
Agora os depésiícs populares poderão ir afé

cr$ 500000,00.

lavoura e pecuária,
criavá condíçg as à evolução de

, multas leitos sêcos de rios, nos

uma nova riqueza, que Já vem

sedo explorada. aI!, ou sej a, a da

pesca; que Já se constttutu. em

.l'ealldade, ,polll, no ano passado

0'958), o 'pescado dos açudes,
rendeu além de vinte m�thões de

C�uzelros. I

-.
,'-,'

MENOR
o PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DA CAIXA ECONO

lVIICA rJ�DERAL DE �ANTA CATARINA,. usando das atri ..
.

buiç�es.,.que lhe conferem o Decreto 24.427, de 19 de junno de
( 1935,: �e q .

.litegimento Interno, e considerando os Têrmos da. Ins
truçã�' n. ·191, da Superintendência. da Moeda e do -Crédito
(SUl\lQC)�e de acôrdo com a resolução do Conselho Adminis
trativo� resolve elevar para cr$ 500 000,00 o limite das cQntas
de 4epósitos populares.

.

Florianópolis, 4 'de janeiro de 1960.
\

.. OSNY DA GAMA LOBO D'EÇ� -. Presidente em Exercício
S$%SSS""iSSSsssuom ssss' i,S%%S'SSSSSSSSSSS$SIS'i$SSiSSSSSSSS'$!S*"S'

'

zenta, própria dessa região sl)ml

árida.

j

.

preclsiI.se 14 a 16 com bôa ca_1
llllrafla. Tratar com

,.

o sr. Ehy'
Machacl0 - QuerêncJa .palace

Hoter a.partatnento n.O 506 das

6 às 8 hOl·as.

Ao pe�etrar.se no PIauí, .ii .ve_
getação verde d,esaparece, para ce_

der lugar à outra, amarelo.cln.

arandes decl1ves, a.s enormes fe_

ridas causadas pela erosão, cons�'
ti tuldas estas por f·endas profun_

1960.
Ernes.to Theo Blanck,

PRESIDENTE

O BóIo, apesar da altura em

q1l,e se vaa, mostra..nos, ,além da

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'�------------------------------------....------------ �,�,�----------�-------

Delegq:ção' dê lielllo ;Ç9� ��bçrrque mal:co;c:lo
..

.
..

'

'. p.dra:o ':dia ·'�l;
GRANDE EXPE-CTATIVA CERCANDOI (AMPEO'NATO 'BRASILEIRO 'D'E RE.MO

,�

<j' ":�
• ,\., -. ',:

-
. �, '.

.,

j
�.

.'
'''

..:

}�.

'''''. .,... •

O Campeonato Brasileiro de Remo de 1960, cuja realização se dará no dia ,14�de fevereiie,� ,n�' Lagôa �odd��o de :Jreif�s; np
.

:Ri:o, .com
a participação de vários Estados, inclusive Santa, Catar.ina> deverá, a julgar pelos

.

prepsreflvos que ,estão senda Jeitos', superar em
.

brilho os snteieres. Segundo def.ermi nação dar ConseJho"Técnico dé Remo da C.B�D·., 'à Gampeonato se'rvirá 'co mo prlmélre ,,: elifnina''';
tõria para formação da equipe que represenará o Brasil no SU!7americano. A, seg'unda>eliminafórra' está marcada p:ará o dia 17. Iereei
m eliminatória, se necesária, est'á' com data marcada para 19!, Ao que noslníormeu o \esportisrta Alt.amiro Cunha,. .operosn secrE}t�rio
da FASe, a deleçeçêe 'catar'nerse será composta de 18 pesscas e viaj�rá vle-eéree -no dia 1,1 de', fevereiro, hospedando-se oufr� yez
no lioíel leaneme, no leblon. Como se sabe. Santa

\

Catarina êsíe ano' se-rá repre,sentada no Brasileiro de Remo pelos clubes Aldo luz
(2 semI doübl� e oifO)r América� de ,Blumenau (ski!f e 4 se'm) 'e ,Màrt'inel,Ii'(4, ço'm e, 2 se�).

'----------------------------------��-,--------------,--��--��------------------T_------------�---------------------

Excesso de (onfianca da Selecão e atitude
1 ,,' 1 � , 1 ':

elogi,avel da nossa tordde
1L' :JIJ BQ1'(}CS

I'
cão catarinense ào abismo dR mente, e não, o alçançamos, Mas, não queremos 'falar do' soube receber o revês com

Meus amigos, perdeu San- derrota. ! porque os nossos bravos ad- sistema' técnico empregado' despcrtív.cade, saudando' "1

ta Catarina o seu prlmeíro Al1ando-se a' esse I, partícu- versários foram superíorec. pela seleção, O que desejamos equípe mineira, pelos seur r"fLl,r,te a quase total1!iade dos

"round" no quinto combate, lar, juntamos a' infeliz atítu- Jogaram frio, num sistema 'é simplesmente registrar méritos. Ficamos' de rato meml:"ú da. Diretoria, foram 'tra
pelo certame de âmbito Il:1- de do' treinador em efetuar a de jôgo pré estabelecído, mui- aqui o excesso de connanea emocionados 'Icom a atitude taclc's C� seguintes' aa�':l'litos': '

,

cíonal' Acreditamos que o substituição, regístrada na to bem tramado e executado. (�ue se verificou entre torce- dos torcedores catarínenses PR, ÍMEIRO _ Sorteio do or,I "

exce�so de conríança tenha derensíva quando aquela 81- O jôgo dos "catarínenses" teí- dores e jogadores, sendo êste
que até o apito final perma- são -da imprensa que, repres7nta- tes, da Diária, da, ;Manhã.

sido O causador inapelável da tura 40s acontecimentos, ° to pelo alto, com centros rios \.!11L dos pontos chaves para a
neceram em seus lugares'; rá a' entidad� no segundo 'jOiO' AG'RADECIMENTOS E'

derrota do selecionado barrí- C'JltO sería melhorarto ata- rlancos sôbre, a àÓ:la, foi ou- derroçada da nossa repi e- para saldar aqueles que COl:'� I entre Catarinenses, fi Min,eiros;, a GRAa"ULAÇÕES: Constou, -da
ga verde, O otimismo exagc-' que e tentar Uma troca, de era êrro que se viu durante senfação. O outro capit.uh] seguiram o triunfo, COlp tô- ser disput!,d0 em Juiz de Fola, Ata, um voto de agradecbnento' 4W
rado dos jogadorps cRtari·> posições na -retagua:l'da; com, tôcÍo o cotejo sem que tive5-' qu� merece aq�i destaque l,'Ji,

dos os, méritos dentro do I'a- 110 próximo domingo., "

,
Cap, Sid�ey o Lago, Dir,etor' pé

nentes, foi alérr "ia que po- uma única substituição, COIl- 'sé' r.lguém para ordenar 'e a_ atitude' elogiável da nO!;;d grado dever d� desportivida-" Óbedecé�dô ao critéri� -ado:�ado Trânsito; p_or. ,haver colaborado,
deria se esperai' e isto 'servi-tl fórme 'fa�ulta o regulamento .

tentar empregar O}.\'�ro'·siste- torcida. Vendo que a nossa de. Parabéns seleção minei'- fOl'am sorteados, pela ord,em,' os com a e�tidade, colocando co�dão
para substimar o adversá1'io, do' certame bras�leiro. - Isto ma, uma vêz' que os, homens sel�ç,ão ;'oi inferior '1 suà àq- ra, parabéns torcedoi"�s de seguintes orgãos de imp':ensa, q,e isola�onto n\, reservado, do_

·y:.na força descohhecida 'lue não foi ,feito e a: âei'l'ocada "da d�fensivâ
'

mineii'a et�rn r {-ersária, Analisando P t.rabf1,. Santa Gatarina, pois atitu- 1.0 Rádio Guarujá mingo ú'ltfmo e de cortgratulações
11['1' conseguln'L€ teria que 'ser· IDf inevitável. Sof,r.em'os 'clm de estatÍ;l':!.s�p!I'!� ���!'�� '].hq�t%çnico das d'Ll:as gel€�91'� . 'de� co-Mo 'éstas, são digrns 2,0 Jornal .À Gieet�. -:- '"

',' ,:' .. }ô' I?l'9��lQr .' ,.>er:,;a;aldo. ".\.�·�újo,respeita<;la da me'sma rhânei- gol" tentafuos o ,.tento' do ell1- Ictmsequentemente"" plena ;o 'e pe�ando na bala?<.la ar atua- ',de' um registro especial. 3.0 Rádio Anita Gariba-Idi, 'pelo ê�ito do Campeonato Brasl-
ra com qu·;:! ,foram Paranaen- pa'te, 'eJ;Ubora. desordenada-l total vantagem nos,>hu}.ces,; �ãó de f;.ada' 'jOg,adOl;, VL':HJ
seS e Gaúchos. Entretanto,

"

ritt obri2;ação,; de aplàud-ir f!,
isto não aconteceu e os "ca- .. •

N.
. '"' ovaCiOnlll',_ 02 mineiros, ;)el-'

" tarinas" tanto torcedores JO-' Sérgio, a-scunento" nao concorreu, feitos "l::ntlemans" dent!'0
mo jogadores • tinham como

A propósito da não ida do na REAL, o que aquele es- do gramado, qUe jogaram
certa e líquida a vitória, nadador Sergio .Nascimento portista .fez, Porém não a� com serenidade e leal�<tde,
Interessa,va ,a vI·to'rl'a u'nl'- mere'cen"n por trl'unfaI'ã, Bahia, onde deveria domin- conseguiu de vez que o ge:- ti., '

•

camente e ésta viria�a ser ·t n ,O público soobe aplaudir,go último disputar a famosa L'Ente dessa concel ua'fa em-

���:������an���emf��i��d��l�� �:��:s�s as����s,d�!:�:i�: �����i��fuS:V��ÇrãOn�� �:�Ol�e� Socl'edade Amigós da Vela (S,AVEl)o calor da torcida. Tudo se ..

,

"1 ,pelo jornal local A TARDE,
'Sob a e'gl'de do sr. Leopoldo uma SAVEL, ''tIa facI, pois o triunfo pe,'· -

'

tprocuramos ôntem, o secre� cebido autorizaçao para ,fJ.U"
tencia antecipatlrmente' à bário da ,Federação Aquátic9 iO, E!ómente apó;, �el:" o aviãQ",Santa Catarina, -"',O pen.sa�: t d

�, , ..

�. ", dt;!, Santa Catarina, Altamiro hwan a o vOQ e. que, ar mes ..

menta de jogadores e torce-
Cunha que fóra designad� mo"" gerénte' informou, _ao Se

dnres. A olDinlão 'era unâni-"1 pelo presidente dr. Ary Perei- cretário da -FASe ter a au,
me. Venceria Santa Cata'_'l'- -,,

Ira Oliveira para acompanhál' torização chegado naque ,e

ri nadl1do'r.' Rec(lbendo-nos Il'omento, mas que nada po

pDm o bavalheirisrllo que o dia faze,r, ;V�st0 a. aer:ona.ve lá,

�arateriza, Altamiro Cunha ter rumad;) para o seu des',!·
, ção da Savel CatarÍl;lense; com se-

'l'elatou-nos O que reaimente1:0, E, 'assiln, Santa Catl;ll'lna
I de nestlt'Capital.

GCOrreu. Jifisl?,e-:;nps �l� ter �e- I
teve ql�e Hnsentl;tr-se d'a fa-

cebido
-

cabograma dos, pl'O- , mosa dlsp;lta que ).'eune todo,3

motores da Pl'OV�,' avisando! úB anos 06 mais cons::tgrado3
para procurar as passagens )l3:dadores co país,

--"'..-�-----

(

. :--'

.

;,

lauro Soncini deixou' a Selecão
,

\ ",'

Estourou como uma bomba
"

carater Hv!vogável, das run-
na cidade: Lauro Soncini", çóes que ocupava na oonus-
.coordenador da' Seleção Cu' i sãs da Seleção, deixando, as
tarínense não seguiu com va sím, de Seguir com a delega
cldegaçãú �ilr'a .:ruiZ de F'óra I ção que foi cnenada ptlo
Ao que apuramos, aquele. C3- : maíoral j.receteano. É a' se
portista teve um ,desentençli..,'! gunda V"3Z

, que ';r-aul'O L\,YnR
mente corr o presidente d.), , tal 'abítude. porém desta, vez
Federação Catarinense ele' ínrrevogavetments, Igl1ora
Futebol Sr Osni Mello, \�,): mos os Pl:Jf,i!.J� do deamten
resultado foi o que se viu: i .dímento havi,do entre os dois
Lauro Sonci'ni demitiu:,se etp , espertistas,

Belefím da ,ACESC • �i-.

Como aoonneée todas !Is segun., , - cronistas.

das ie�ras, a Assocl'açãíp ,de Gr.?�.l 'O produtor 'dOI p�ogr�ma ---i'A '

',nlstas Esportlyos de, sant'a" Cata- Hora, do Elespertap.o,l' sclícítou
rína estev;" reunida na' noite' de t'ii!wr'ção 'para o' cro;lsta 'j'Drge

Polido,�", 'que redige a seção: "O

Esporte, n� Hora"" para, .a Diário

fia;' N):anhã.. O 'P�didO: em referê'll_
..,.

,

-.I '_ :\. •

cl,!' ,,{0i--·.ecihfLrm�do pelo locutor

Alfredo Silva _:_ Diretor de Eapor-
,

ontem.

CON_

,
<,leiro 4e

�,�
-4,° Avulsos \

5.0 Rádle Diário da Ma,nhã

6,0 ',Tor�al "O ESTADO"

Shiarpie, bem como ao

campeã� braslleiro,

Walmorl Seares,

o ca tarip.en!e

Diante do ,resultado, o Dlre�or_ DETERMINAÇõES: A
de EspoÍ'tes da' Rádio Guaru1á, a· dência determinou a:o

presl_

Diretor

sórteada, designou o c�onista Luiz

Osnildo Martinelli J?ara 'repr,esen

tar a ACESC. A comunlcaçã'O foi
\ -

'Feita no dia de l;lOje, por oficio, ao

'Wison Reis, 'o provlde.nciamento
das fichas dos' novos sÓcios � co-

I
,

locar em, dia os associados que se

encontram em atrazo com �e_
sOUl'al'ia, Do dia 1 de maio empreSidente

nense de

da Federação Catari

Futebql senhor Osni diante: S81'ào aplicados, aos.. qu� ,,-,

G�yer, ideallzador do pIamo de

o=ganização da Sociedad'e Ami�oli('
da Vela do B'ra,sil ..:_ SAVEL" com

Isecções nos m�iores centres : veMs�
""

\, ,,'
'tJcos nacionais, durante a reali_

za,ão do XI,o Campeonato lira-

Melo,
Dentro do prevl�to, "em meados
I, ' NClVOS

de fevereiro P:- ,vindouro de.ve-
ACESC, cada dia qu'e passa, crés_

assemõléla der
ce no cçon;ceito público e abre 11'b_

sociedade Il4lsta '

vos horizontes para os cranistas

Cl.3tiverem com sua,s mensal1dales
A !ttr'azadas,',!Is .. penalidades p�e_

vista.s nos e=:tat-utos.'
Irá 'realizacs� a

,j

constitúlç1io da

ASSOC],\_.DOS:

LOUVADO O GESTO DO

PRESIDENTE,OSNI MELO. Os,
membros da Acisc 'reunidos lou-,

presidente
slJ.eiro de, Sha.rpie foram dados os poldo., Geyer. ,

primeiros pass,os par� a �"gan1za_

r;aprtal, devendo vir d� porto Ale
esportivos, O interesse demolls

gre" 1)a::a presidir o ato, o sr. Leo-
trado pelos mesmos, está no nú- varam a atitude do

na, e venceria bem. A maio
ria dos torcedores registra�
vam um placar exagerado,
Nãõ admitiam que os minei
ros pl:ldessem jogar bem e

suplantai' a,' fibl'a e a sort, de)nossa l'�presentação, cc,mo

até aqui vinha acontecendo:
..-- r 'I�'lao somavam nos pro e

cs�p'"tra, um::j. exibição medioc, e

dos nossos representant s.
, \

Mas, ê'ste condenável exc s-
SD de otirrMsmo, levou a s

Camo logq se constatou, é em-

m�ro de inscrições que éhega.m'a
secretaria da nossa asoclação, Da

Rádio Tllbá d.e TubarãO, deu en_

trad.a u1h requerimento soliclt'ando

cronistas nos

Osnl Melo, pelo grantje e decidi

do apôlo ,qbe vem dando à cl.il.sse,
pr�stlgian,do a ,entida<le';' cónvi_

" ,

I�

dando_a pat:a que, através o;ie um

p.l'eendimento de aspiração §eral
da à rua: 'JúliO Moura, n,o 5:

em 'nosso meio desportivo, te,ndo
a f:t.a frente 'Sebastião

..
Bonassls Trata.r com Geo "Ma.rques no

de Albuquerqu:e e Ney Walmor BANCO DO BRASIL.

um!!' casa" ássotlrada- 'a inscrição. de 5

quadros: da ACESC. São êles: sente a todos os acontecimentos

Walmor Silva - Diretor do De- !,spo:tivos .

parta4;entiY de Esportes, Amiltoo' O DIretor da página esportiva
JOsé :aam�s, Ivan Nunes, José, do jornal " O ESTADO' esteve

Carlos Natividade e Edgard Nunes, pl'e&ente à reunião,

.

De Parab��s a Vera Câtaririense Rubbner,

'Al SafeI é uma so,cledade des_

"O

Walmor Soares teve atua

ções excepcionais no "eerta

lne': que'se desenrolou na ta.:

pital catarinense, sendo 1n-1
feliz na última regata, quan
do obteve 'o qua?to posto,
Contudo, assim meSn1LJ. dlvj

diu o título ao lado do gaú
cho que também foi notável,

De parabéns está tambcm

a FVMSC na pessôa do como

doro Cristaldo Araújo, pelo
brilhantismo na orga.mz-ação

ii I
do certamen, quer n1. pa"rte
,técnica quer n� parte sc'daI.

,O 'Campeonato Brasilei�'o
de Shárpie 12m2 foi 8:.1Cerra
do na: séde, do Veleiros da
Ilha com a realização da
Reunião de Vela, qlW foi pre
cedida de um jantar oftreci.
do aDS partiCipantes do Cam

peonato, (;Om a pr�s-=nç:t d�
S, Excb. o Sr, Ó6verna1o.r
do Estado, Na ocasi�/) foram
entregues os prêl11'lJS ,aos

ll'-ll'as, sQlrée em que fiera COl'oa_ vencedores das cinco rega!;e:.,
d.e Roma: .�rnaldo da a �'à.inha da Sociedade Srtn! e aos Icampeões \Valm'Jr t'

Goidanich, solenidade de entrega

Voltou a brilhar a veja (;[1�

tarinense nêste XI Crunpeo
nato Brasileiro de Sharpie
12m2, graças a esp�Jaculal'
'àtuação do velejador WAL

MOR SOARES, que sagrou

'se campeão brasile�1'ó ao la

do da gl'ande velejador gaú-·
cho Rubens Goidarüch

tll1ada a acumular ,fundos com

que financiar a cO,nstrução de

barcos ou a aquiSição de velas,
median'te coptrátos assinfl:dos com

'os ln teressalos, flli.'lcionando como,

simples eaixa, de crédito,
Foi essa

sibilitou a

organização que pos_

realizaçãO do último

campeónato mundal de snJ.pe em

pÇlrto Alegre, financiando a cons

trução de 20 barcos IgUais, postos'tf'Fiuminelíse�'ê>sua Nova Direfória
1," "secretário: Anastácio S:l_' à disposição dos

,t�angeiros. e já

Re.::!ebemo.s e agradecemos: velejao!'es es

entregues todosFlorio.21ópcl!.s, 17 -1-60

22,00

velra,

2,0 Secr,etárl0 Sarllo "Jqsé Sl1-

veira de Souza
Ilmo Sr, r,edator

. esportivo d-a a seus comprador,es, que, em preso

tações mensais Vão amortizando o

I'seu valpr de m�d6 a' reto'rnar todo

I
A uga �se

o capital ao fundo soCial para prédio recém-donstl'UidO à
na,vos financiamentos,

�
, rua Victor Meirelles n,o 34, pró-

A Sociedade Amigos de Vela te_
prio para reparlt!lções, escrltó-

:'á socios ,efetivos e contribuintes, tlos, etc.
q.fê poderão ser pessoas físicas �,e Tratar pelo telefone 3610,

ESTADO",
\

NESTA
presidente, te-

l.0,Tesoureiro: Adérclo Domln-

gues

2,0 Tesoureiro: Orávio Cardoso,
)

Conselho Fiscal: Ivan Coelho
!

'

- Osvaldo Lopes dos Reis - 'Ro_

norino Senna - Jaim.e Rlcarefo,

Outl'os�im, comu,nico.lhe que

e,sta diretoria será ,empoRs:lda dia,
itin;;;<; é�.e3ta. sociedade no período, 30 do co:.'rente,
(de 1960/61, e que .ficcu assim.1e1TI nossEi.. zade

de .'51'.
, -

nho a honra de leva.r ao conheci_

mento e V, S" qu", em Assemblél�,

Geral Ordinária, realizada no di,'

10 do cOl'l'ênte' foi eleita a
\ NOVA

, -----:--,
D1BEf!'O:aLA_ flue ,r-egei'á 105 des_

jUl�id�cas indistintamenoo,
Em porto Alegre, por 'exemplo,

para co��trução dos 20 snlpes,
muito contribuiu o comércio em

g,eral" havendo firmas, que doa_

ram mesmo o valor de um barco,'

A!201

às 20,00
social,' às

C('n�tituida :

Siliveira

Arlete valverde, e para tal, fica

y. S. cOl}Vida,do, de Pl'êm1dlõ !'tos ,vencedores dt

Xlo Campeon�to' Brasileiro de

j':',,-' ·8'1.t3: Pml].O Santana

].O "C,,<\J'P1'ehtlkQ-t.e:" Mário. f1,am- ,outro! partiCUlar para o

;'mo�ent,o, ap:'esehto no ,ensejo,
,

1." :·us prptestos de estima' e ,apreço,

AtêncJO'3"3;l!lent.�

Mais uma vêz, l)Oi't,i.r.t.1
parabéns Walmor Soares, ria,
'rabé:qs Prol. 0ristaldo 'i:'al.t-·
ia, pelo brill';"nte de'-;3:1rol�r
cc.' XI Campeonato Br t ,!, eH:.l

�!pie 12m2,

"
'"

Sharpie, corrida l!sta de adesão,
2:° "\�ice�presldente: '. Adoa.cyr logo o número de Interessados' co

mo só'cios efetivos se el-evou II Iperto de 30, o que evidenc!ia' '

"grande aceitação, entre 'n,ó-s, de'

Scb.mldt

n,O Vice-presidente: João

F:;ilho Mar_I

seu representante, se faça pr8-

INSTITUTO DE �DUÇÃO' E COLÉGIO
ESTADUAL lUAS VELHO

ANO LETIVO OE 1960
EXAMES DE COMPLEMENTAÇÃO

IN�CRIÇÃO - 25 a 30 de janeiro,
INICIO DAS PROVAS - 3 de fevereiro

EX1\MES DE 2.a ÉPOCA E 2.a CHAMADA, (Ginásip,
Colégio e Normal)
n'iSCRIÇÃO __: 25 a 30' de janeiro .-,_f"
INICIO DAS PROVAS -- 3 de ;;évereiro

EXAME'S DE ADMISSãO ifo GIl'fASIO
INSCRIÇãO - 25 a 30 de :i�neiro ,

.INICIO DAS PROVAS __:_ 5 de fevereiro
EXAMES DE ADMISSÃO AO NORMAL

INSCRIÇÃO - 2 a 7 de, fevereiro
INIqIO :OAS PROVAS � 16 de fevereiro

MATRICULA
r

DIA 16 de fevereiro -- ,4.a e :ta séries ginal!ial
DIJ} 17 de feevreiro - 2.a e l.a séries ginasial
DIA 18 de fevereiro - Curso Normal
DIA 19 de fevereiro - Científico e Clásstco

HORÁRIO DAS 9 As 12 horas
( Dj\.S 14 As 17 horas

INICIO DAS AULAS - 3 DE MARÇO
OBSERVAÇÕES - NO ATO DA MATRICULA IS'ERA CO
BRADA A dMXA ESCOLAR SENDO:

NORMAL: Ci'$ 150,00
"1

"

GINÁSIO: Cr$ 150,00

�CIEN��FICO E; CLÁSSICO: Cr$ 250,00 -

-

, '.

OS ALUNOS DEVERÃO' VIR UNIFORMIZADOS NO
'INICJO DAS AULAS,

F'loriaÍ:lópolis, em 21 de dezembro de 1959
Maria Carolina GalZotti Kehrig

Diretora'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO�' QMAIS 4NTIGO DIARIO DE S.. CATARINA
- --"� _.__ ..__._-_._-_..._------�--,

J "

NoirfE
Antonio Lago Alves

Antonio Machado
I
I
í
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
li
I
I
I
I
i
I
I
I
I
I

, I
I

I

Antonio Ma�oel dos sall.toi

Antonio Marques dos Anjos

Antonio Mendes

Antonio Menegotto

Antonio pedro Lima

Antonio pierre

( Antonio Russi

.A,ntonio G. dos ,s&ntoil e Flhol

Antonio Sá

Antonio SUva

Antonio Souza

�Ahtoni(). de Squza·

Antonio T: da SUva

Antonio Tomé de Souza

Antonio Vieira Filho

Antonio Xavier

Apolonio Maykot Motta

Arg�miro Cidade

Argemiro 'perelra
. I ;\.rgemiro Reis Vieira

�rgentlnl Rosa d;o Jesus
Ari Ayres Mjl.rtins

Arl �ntonio Dutra

Ary C. Berreta

Ary Carioni

Ari Ci:rea da Silva

Ari Faria
Arl O. Campo Maré

Arl por�lil/

A.I'I Gartorato
Ari Souza Lope.

Arilio da Sllveira.
, o

a

Gonçalves Dias
, Felipe' Neves, 25

14 de Julho

Servidão Sanford
Santa. Catarina

0401-3

Butiá

Santo Amaro
I

pedro SUva, 526

404-3

Sài) Cristovão

4tl3-11

Max Schramm

Sapé. )Itaguaçú

1001-4 ( I

0401-4

401-2

José Candido da Sllva, 90

Trama.ndaí

São Cristovão

Se,v. Sanford

403-4

Itaguaçú

paquetá

403-2

Servo Eugenio portela

GuaruJá

Servo Eugenio portela

Av. Santa Catarllla

papanduvii.

papanduva

..

JAN_EIRO DE 1960 5

Pesquisadores
,

suecos descobriram
nova Parlícua 'Perigosa nos

..

Resíduos Atômicos

fNo M'ôrro de ,.coloninha:

Das mais �recárias -as cou�i�ões �e higluue em Que
vivem· os seus �a�itante's

ESTOCOLMO (SIP) - Um

novo subproduto potencial
mente perígoso das experíên
cias com armas nucleares
foi descoberto por pesquisa
dores suecos, disse o Sr. Ri-

.
ckard Sandler, Chefe' da De

legação Sueca na ONU, .em

um discurso recentemente

pronunciado pelo Comité·

Político das Nações Unidas.

As partículas observadas são
muito maiores' que as co

mumente' existentes e sua

radioatividade é mortal pa
ra as células que entram em

'contato com elas.
.

As medições suecas dos

efeitos das' eitensas expe ..

riências Intemacíonals leva

das a efeito em outubro do

ano passado mostraram que,
em outras condições meteo

-rotógtcas, o norte da Suécia
poderia haver sido expôsto a

uma quantidade alarmante
de resíduos radioativos, pros
seguiu o Sr. Sandler .

DR. MOORRIS SCHWEIDZON

Recordando que Suécia,
Austria e Japão apresenta
ram uma resolução comum'
acêrca das armas atômicas,
o Sr. Sandler salientou que
eram necessarios tanto .'1

proibição de provas de ar

mas nucleares como um cón

trôle eficaz. Disse que ade
tava a mesma atitude que em

1957, quando a delegaçáo
sueca pedíu uma suspensão
temporária dessas provas,

As ruas, 'esburacada's, são dominadas por animais, que aumentam a sujeira':" Completa ausência

deL�!�lo�u!.'!����,t��P!!!���,�Sá,a,!�ay,��l"�nt�!t�l��, ,."�����,wN��!;, na Colo- ,am,nto: de equipes 'médl-
âiações da Escola de Aprendiz Marinheiros, limitando com do grande o número de ca- :binha constttuí uma das cas, dado. a grande ocorrên

Capoeiras, o Môrro da cotonmtui, no stib�dlstrito 40 Estrei- bras, porcos, galinhas que maiores aspirações das fa- cia de doenças, e nem sem

to.. tem, aproximadamente, uma população de três 'mil al- circulam livremente pelas mílias alí resídentes que, por pre é possível aos - seus Iia
mas vivendo nas mais precárias condições de higiene, ruas, misturando-se com a nosso' intermédio, apelam bítantes procurar assístêncía

. contribuindo grandemente para o estado lamentável de criançada, rôta e descalça, para as autoridades compe- médica na capital, ou mes-

saúde alí reinante, escassos que são os recursos necessários que se contamina ràpida- tentes. mo no Estreito, onde não
. para a solução dos compjexos problemas que tornam seus mente num ambiente com- Vale ressaltar que o Môrro oferece condições suficiente,'

moradores escravos- de um padrão de vida que, sob muitos pletamente destítuído" de da 'Coloninha é uma zona de para a magnitude do. proble
aspectos, está abaixo da conelição humana. Em sua gran- normas as mais elementares grande futuro, especíalmen- ma, que se agrava dia a día.

çle maioria, os habitantes da Coloninha vimem ele servi- de higiene. te no que relaciona com o Apenas o SAMDU, em ca-

ças públicos, trabalhos em fábricas, prestação de' outros setor de construção. Em suas }lOS graves, atende aos cha-

serviços, além do considerável números de desempregados, PôSTO DE LEITE imediações estão sendo er- mados partidos da Ooloní-

fatores que contribuem, poderosamente, para apertar g�idas residências de luxo, nha, 'levando os seus médicos FORMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANA

ainda mais o cinto da população, num meio pobre e de- As famílias do Môrro da em estilo moderno, não po- o que 'a emergêncía está 9.
o

- Círurgíâo Dentista -

eamparaâo. Coloninha enfrentam aínda dendo, infelizmente o surto i exigir, o que :t�rna ai .sítua- Dentaduras, Pontes, Pivôs, Tratámento de canais
Entre os seus inúmeros e buracos cavados em terreno o tremendo suplicio para a de eonstrução atíngn' o Môr-I ção menos aflitiva pelo me- DENTADURAS 'INFElirORES - MÉTODO PR6PRIO

.

I it
-

t 1 It I de ureê
o

i - FIXAÇ,AO GARÁN'i':mA
graves problemas, destaca-se não raro lamacento, sem obe- aquisição de leite, forçadas ro pe a 'SI uaçao a uai, mui o nos nos casos e urgenc a,

o que diz respeito à ausência decer, consequentemente, ao .que são a caminhar mais de embora ofereça outras con- I pois os seus habitantes sa� HORARIO: das 8 às 12 e das 18 às 20 horas

absoluta de uma rêde de es- mais elementar preceito hí- dois quilômetros, com o que díções favoráveis que são bem que, quando suas vidas
HORAS MARCADAS: das 14 às 18 horas.

gôtos, vivendo permanente o giênico exigido, sendo redu- tentam assegurar a sobrevi- .anuladas pelo problemas que estão em perigo iminente há
Rua Trajano, 29 - 1.0 andar

Môrro em condíções sanítá- zidissimo o número de fos- vêncía dos filhos que não entravam o seu desenvolví- sempre. uma ambulância' do
. .'

rias as piores possíveis, fato sas mais ou menos hígtêni- podem, por motivos óbíos, menta. > Lotes estão sendo SAMDU pronte a s�lvá"'las,,, �\iS$SJiSsSSSsSSSSnSSS%SSSS,\S ...SS"S*SSm
que é agravado pela exístên- caso Os animais, por sua vez, prescindir de tàl tipo' de alí-: vendidos no Môrro, da Colo- bastando um teletenema lhe;-j-

.

,

cía de fossas improvisadas, emprestam o seu auxilio p:.1.- mentação. A instalação de ninha pelo preço de cem mü transmita o SOS dos que' CANCER DA PELE - DIAGNóSTICO E
--0-----_--. cruzeiros, numa vísão do que, tã ttas vê t TRATAMENTO

iSSSSWSSSSSSSi'S'S$$$SSS$SSSSSSS>iiS"SS'í0S3 ""'In Tí"'CiSiSS'SiS$SS'í es ao, mui as vezes, en re a
em futuro próximo, aquela vida e a morte. Muito embo- DOENÇAS DA PELE - Sífil� -:- Depilações -
zona oferece', necessítando, - ,

o
•

Plâstlca Abr ....;.·va
'

ra nuo acalente 'maiores es-
.

....,; .

'

para tanto, a' solução dos
peranças de provídêneías _

problemas que sufocam, prin- o. povo está, com [usta ra

cipalmente, as condições hu- zão, tomado pelo espírito de

I manas que alí são, sem exa- pessimismo - a população
gêro, degradantes, levando- do Môrro da,Coloninha ape
sé em consíderação os múl- la para as autoridades .com
tiplos aspectos exigidos para petentes, esperando provi-aglomerados humanos. dêncías, particularmente no

que diz r�speito às condições
sanitárias que, como frisa-
mos, são as mais precárias

Os moradores do Môrro da possíveis. P f:l M·· I d 'FI ·

Oclcnínha só reeentemente r-----_ re ehura' unlClpa e na----
:e��;�!e�ss;:;���:a V��d�:� CAFÉZITO Departamenm da Fazendalevada ,�or urna instit�iç:ã� AGORA COM NOVA
benemérita tornando-se, -po - EMBALAGEM .rMPõSTO S/INDÚSTRIAS E PROFISSÇ>ES IMPl rr DE

rem, i.Inperío,so.-novos deSlo- 1'···. LICENÇA, ATOS DE ECONOMIA, PUBLICIDADE, AFERI-

AO POVO DO
-

FSTRE'-ITO'
o ._-

-;b!�:�!::�;�'::r��s,�'����:oL��:����A�S;t
ii.. I 1.0 SEMESTRE DE 1960

'

A Sociedade Carnavalesca "Vai ou Racha", realízará De ordem do Sr. Diretor' �o Departamento f I Fazen-
no dia 27 de fevereiro, um desfile com carros de alegoria . da, torno público que, durante o corrente mês, .rocede-
e mutação, em homenagem aos habitantes do Bairro do rá nêste Departamento, a cobrança dos ímpos e taxas
Estreito. \ " acima mencionados. , _

Pede outrossim, Ó apoio e auxílio do comércio, a fim ,FindQ o prazo acima, os aludidos impos
de que possam realizar esta pré-estréia' carnavalesca, serão cobrados acrescidos da multa de 2»%.
que terá o patrocínio das Farmácias do CANTO, AVENI- Departamento da Fazenda, em 2 de [aneí de 1960.
DA e BALNEARIO. M. C. DE fREIT

A DIRETORIA Chefe do. Servo de Contrôle d

�.ta tam&em na

&.diltfiil(J.
DR. JOSÉ SCHWEIDSON

- MÉDICO
Assistente. da Clínica Dermatelégfca c Sifiliográfica

da Faculdade de Medillllll do Paraná

CONSUL.TARA E� FI..ORIANóPOLT8
- MÉS DE JANEIRO
Trajano 29 :.__ 1.0 ano

ASSISTli:NCIA MÉDICA

Pred"!' e Territorial

1956 .. 1iffl

I
I
I
I
I

i
r
I
I.
I
I

I,
i
I
I

!
1

I
I
I
1
I

\
I
I
I
.ti' .'

1.328,00
3.333,00

1959

1959
2.534,601956 ii.

1956 1&

1959

1959

predal .e Territorial 1.503,80
71,60
639,80

predial
I

Terntorial
I
T,erritori�l 1957 a 1959

1958 a 1959
Ú!i9,20
2,502,40T·erritoria!

'.!Ier.ritorial

prt>dial
1959

, 1959

279,30

271,20
T·erritorlal 1959

1956 ii. 1959
358,80

predal e Territorial 4-662,20
Territorial 1956 a 1959

1956 1& .1959
1958 ii. 1959

"
999.• :10

3U1,60PI�d1al
Territorial 1.009,90

282,80I
i
,
i

I
I
I
r

I
I
I
I '

I
I
I
I
I
:1

I

TerritQrial 1959

.1959 892,50

1'957 .. 1959 591,00
646,40p,·td1al 1958 a 1959

1&59 oe. 246,00: Territorial

Territorial 1959 557,70
T·erritorial 674,801959

19M �lé59
1956 1& 't�5t
1959.

2.870,40
1.212,40

254,80

T·erritor1al

pledial

Pl·.dlal

pledial 1959 7.342,40
74,00pledlal 1959

1959
!t

T�rritorial
T·errltorla1

Terrttorl&l

1.524,80

1957 a 1959 13.997,20
999,20Territorial 1958 a 1959 I

Ter)'itorial 1956 . a 1959

1966 a. 1969

1.312,40

T·erritoria.l

1967 ii, 1959

1959

1956 a 195�

Territoria.l

. ,predial . 166,70
T·err1torlal 6.00.4,80

t> taxas

cês
protesor de Francês, com eur;

�o na Universidade de paris, pfé_
exames !te 2.

para alunos para

época e vestibulaÍ'tls.
Tratar 4 rua BoCaiUVii.,} 17.

"

.

ALUGA-SE
Confortável apartamento com

l;res qua.rtos, sala, copa e casinha.

Tratar à' rua: Fellpe Schmictt

n. 160.

- ---�--
- -

Cdu,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 FLORIANóPOLIS, SÁBADO, 23 DE JANEIRO DE 1960

ORA. ,EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
I{ E D A 'fOR ES

CRIANÇASOsvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André CLlNICA DE .SENHO,RAS E '

"

Nilo T'adascó .:_ Pedro Paulo Machaco - Zllry Macha-
Especialísta em ,moléstia.s de anua e recto,

do - Paulo da costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi
Tratamento de hemorroidas, fístula!, etc. '

/
CLrura}a anal e ,

C O L A n O R A D O R E S
CONSUtTóRIO: _ Rua CeI. Pedro Demoro, 1553

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rcdrigue , Cabral/Estreito
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -I' -'-....:;.__ _;__ -.::'-:--:---."......-:��:_:=_--
Prof. Othon rI'Eça - Major Ildefonso Juvena] - Prof.

, ESCRITO'R'10 D�E' A'DVOCACIA EManoelito de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ril ben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter

P'ROCU"RADOiRI Á,Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teivs -:- A
Doralécio Soares � Dr. Fontoura ReY - limar Carvalho
� Fernando Souto Maior,

'1

Rua Conselheiro Mafra, 160
Fe lefone 3022 - Cxa, postal 139

Enderêço Telegráf icn ESTAIlQ

DIHETOH
f{llbens de Arruda Ramos

(; E H E-N TE

l)llrnlngl)� Fernandes de Aquino

PUBLICIDADI
08,,":ar A, Schllndwelm -- Aldo Fe�'na8dee- -- Vlrr1U.

Diu - Walter L))lh.ar.. '

H li f' R • H li: N4T A N T •
,

i�prf'llentaçõell A. B. l...ua Ltda

1i10: _,- Rue Senador Dant.. ,. - ... &.4..
Te!. 225'24

,. "lIul.,· HUI! VI-tórla 167 - e••J ., -,

"

'. Tel, 34-8949
I •

�rvtço Telel!"ráClco da UNITElJ ,PR&8S t U - 1')

AGENTES E CORRESPOllDENTK�
.... TbIM.' ()(jI municlpioa de �ANT.t\ CATARINA

-A'NUNCIOS
��t!lI.llt", contrato, de lacord'o'co. I tabela ea ',v1,r1H

,

.-\SSINATURf\ A�UAL CR$ 600.00

A direção não se respcusabiliza pelos

�"�'i"Jstr'...; nrrlitidos nns �rtil'i)r.;: �ssln:ldo"

.. MELBOI

JOINVILLE . CURITIBA

U L li M OÔ NI TI P,O

/�;ÓLTR� ·�s �E�I�VEIS � R��L� �N!!ICAB
\I IAG�%A: o I R E TAS ,-

:l J

PARTIDA FLORIANOPOLlB MS
� CHEGADA CURITIBA 1�;45

RAPI06 SUL - BRASILEIRO LTDA.
1/ IAG�NS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS

...,...AGENCIA FLORIANúPOLIS -.,. RUA DEODORO

ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: �172

Aul_s de Ing'lês - Pequenas Turmas
i PROFESSOR MR. EDWARD GREEN

RUA TIRADENTES, 36

11,30 e 18,00 - 19,3009,00

-Apêlo
Bonj,fácio v'1eira da Rosa, antigo e conhecido garçon

nesta Capital, p,,)r nosso intermédio faz um apêlo aos seus

amigos no sentido de auxiliá-lo com recursos, pois se acha
internado no 'Hospital de Caridade, onde se submeteu à

_.ltliií�osa· operação, tendo uma ·perna amputada.
Antecipa agradecimentos aos 'que o ampararem

hora dífíei{ da sua vida.

23 _j Sábado (tarde)
24 - Domirlgo

30 -, Sábado (tarde)
31 - Dor.aingo

Farmácia MODERNA
Farmácia MODERNA

Farmác'i� sto. ANTôNIO
Farmácia Sto. AN,T6NIO

O serviço noturno será efe tuado pelas fa-rfuácias Sto.
O plantão diúrno compreen dido entre 12 e 12,30 horas
Vitória.

E S T R ..:e-l T O
31 - Domingo

Farmácia CATARINENS

Farmácia do CANTO
o serviço noturno será efetu
A presente tabela não poderá Farmácia INDIANA
10 - Domingo

Farmácia CATARINENSE
1'1 - Domingo

24 - Domingo
ado pelas farmá,cias da' Ca

"er alterada se,m préVia allt

ORA. EBE B. BARROS
CLINICA DE

COllJiultórlO • Real4illlOla

A' Reremo Lua li6A apto A

CR1ANÇAS
COD.wtu

'l!I"cuDda' .. 6,a-relra

"a. 15. '1 17 bor..

Tel. - %lU
. ,=._.� -!

FLORIANOPOLlS

ASSISTll:NC1A . DOS ADVOGADOS:

Dr. ÃNTONÚJ GRILLO
Dr. AUGUSTO WOLF

Dr. EMANOEL ·CAMPOS
Dr. MARCIO COLLAÇO

Rua Jerônimo Coelho, '1 - 1.0 andar

salas 9 e 10 - Telefone:

Florianópolis

COMUNICAÇÃO AOS MÉDICOS E
FARMACÊUTICOS

\

A PIAM tem a honra e satisfação de comunicar aLR

.lustr>- Médicos e FarmacêutlcJ.:I o 'lançamento do novo

... 'roduto do INSTITUTO BIOCHIMICO �RAGLIANO.
.

GERIPIAM - H3

'. base de NOVACAINA sob torms altamente estàbllt �:l11\,

para .) especial emprêgo em Gcr!atrla, no tratamento nas

díversas manifestações orgânicas do eDvelheclmento e da

.enWc>tde, precoces ou não.

A:;·.L�tras e ínrormações á c:Usposlção dos

.v1éd1cc:·, a R,ua: Conselheiro Ma.fra - 90 com

Z L. Steiner & Cla. - Agent.es

sennuces

GERA.L
deverão dirigir-se por carta Especialista em moléstias de Se-

a esta Redação, índícando
: nhoras e vias urInárias. Cura ra.,

idade, estado civil, aptidões, I
uicat das Infecções agudas e crô-

f
"

t
- mcas, do aparêlho genlto_urlnárlore erenClas e pre ensoes.

! em ambos os sexos, Doenças do
-

!aparêlho
.

DIgestivo e ,da síatemc

ÊN"�SI'N'
'.

O
,::vo:so·ó :o�:!rlo: 10�n:�lt�;10e
Rua TIradentes. 12 -- 1.0 andar
-- Fone 3246. ResIdência: Rua
Lacerda ,Coutinho, 13 (Chácara do

, ."., Espanta Fone 3248,

A VEMDA MAS

BANCAS DE IORNAIl

E REVISTAS

DR. AYR'l'ON DE OLI
VEIRA

-- DOENÇAS DO PULMÃO
-- TUBEHCULOSEI --

ConsultórIo -- Rua ,Felipe
SChmldt, 3N -- Tel. Sil01 .

HorárIo: das 14 àB 16 horg,

He<;ldêncla -, Felipe Schmld\.
n.o 121,

nn. ANTON 10 MUNIZ DE
MUGÃO

CIRURGIA 'l'RAUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

,ConsultórIo': João Pinto, 14 -

Consulta: das,]f, às 17 horas, ,dlá
rlamente, MeiJo� aos sábados. Re
sIdêncIa: Bocaluva, 136. Fone 2714

�
, FORRO

IRMÃOS BITENCOURT
(AIS a .... OAaÓ ' 'ONE 150'

ANliGO' DfPOSihJ O"MI,a,N'

AUXILIAI DE
.

ESCRITÓRIO
Precísa-se de um auxiilar

de escritório. Os interessados

PRISCO
(ABERTAS ATÉ 27 DE JANEIRQ)

DE MEDICINA
SANTA CATARINA

Inscricões Para Exame Vestibular
. '.

Estarão abertas na Secretaria da Faculdade, ,sita à rua

Ferreira Lima, as ínscnçoes para os exames vestibulares,
das 8,30 às. 11 horas e das 14 às 17 horas, do dia onze ao dia

vinte e sete do corrente mês .

-São os seguintes os documentos exigidas para matricula:

a) - Prova de conclusão de curso secundário

completo (2 vias);
"b) - Carteira de Identidade;
c) - Atestado de Idoneidade Moral;
d) - Atestado de Sanidade Física e mental;
e) - Certidão de Nascimento passada por oficial de

Registro Civil que comprove a idade mínima de

18 anos;
f) - Prova de pagamento da Taxa çle Inscrição;
g) - Fichas modêlo 18 e 19 ql,le comprove a vida es-

Mf:DICO colar anterior (2 vias);

P
.

N t l' P t O e h) - Prova de Quitação com serviço Militar.
re- a a - ar os - p -

, .,

rações - Doenças de Se- A exigência da letra "A" podera �er sUPI:lda pela apr�-
nhoras - 'Clínica Geral ! sentação de Diploma do Curso SuperIor, reglstrado na DI-
Residência: I retoria de Ensino Superior.

Rua Gal. Bittencourt n. 121.1 O Concurso que constará de prov.a escdta de Química,
Tele fone: 2651.

.

J'
•

l' d 2 a q 'n ena do mês deConsult6rio: Física e BIO ogla, sera rea 'lza o na . UI :,:

Rua Fe,Jjpe Schmldt a. 87. fevereiro.
Esq. Alvaro de Carvalbo. Todos os documentos acima mencionad<.,s; com exceção
HorárJo:, _ ,',� .. dos diplomas, devem ter as firmas reconheddas em Tabe-

Das 16,00 as ]:0,00, 'd1ana-
. _ .nesta mente ex�eto aos sábados. :8.0 de Florianopolis.

.

r
.. . �'''. de "23 o nÜill,m d, vaga0 a "<em ""cochid""

"DEPARTAMENTO DE",SAÚDE 'PÚBLICA João Murilz S. O.
P L A �T Õ E S DE�,: f: A R M Á C I A

Nê de Jane'i�L')�e 1960

O Clube Doze de Agôsto, faz saber a quem possa 1n
r,eressar que a Secretaria do Clube, somente receberá pro
postas para a admissão de novos sócios 'até o dia 11 de fe
vereiro próximo, e a partir' dessa data as propostas só 3e-

ráo julgadas após o cárnaval.
'

Para tanto, a Secretaria do Clube estará funcionando
no períOdo .das 8,00 às 12,00 horas e das 14,00 às.'18;OO horas
de segunda a sexta-feira, e aos _sábados no horário das
8,00 às 12,00 horas, par,a qualquer esclarecimentos,

_Florianópolis, 16 de janeiro de 1960
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

.

O Clube Dode de Agôsto ,Útz saber a quem possa inte
ressar que encontram-se, aberta as inscrIções para o ar

rendamento e. eXploração' do Bal' e Restaurante do Clube>
As propostas deverão. ser entregues na, Secretaria. do

Clube, em envelopes fechados até o dia 26 do corrente às
10,60; horas.

As condições do contrato encontram-se na, Secretaria
do Clube, onde, para maiores esclarecimentos os interessa
dos serão atendidos no horário das 8,00 às 10,00 horas de

...;...,.. segunda a se'5t'â-feira.

p"·�I..I' O'1.1 . Florianópolis,' 16 de janeirc de 19S0
.

.

.

'

,

'$C
,. HIRAM DO LIVRA�ENTO - Secretário Geral

,

.

I
"

"

,

'S· ,..

.

,I
Dr. EUGÊNIO TROMPOWSKY TAULOIt3

A -

FILHO _. Presiqente

1(-f "�S ;��slllA MO'VEIS' ��::tHliÁl

�Rf"t R O S S A,R" tf.;"
'� ,�

. <, .. t� "

__ VIS,IH, A NOSSA LOJA,
Rua -pe�emoro MA SOBEUANA" PRAÇ4 is OE NOVEMBRO - ESQUINA

'I IWA FEi.iI·� SCHMlD'f I

nto Indiána e Catarinense• ../_ILIAI. "A "'ABER' "'A" OIS''1"1'1'1'0 í)O 1',"'r"!fOTO - 'CANT(]orização dêste Departamento 1'1 '" "". • '" ••

'l. �A-' V�'(8--J-=tD/-�O-(-O-M-,-S-:A-,B-'-O-----
I\} .i" 1\ . ';$'

�
,. '<- ' __"',

.� "r' "

Virg, ���:: Esp:ecialid,àd
�i ,1la.; '_(IZil �1"DUSmIAL Jolnvllle' -- (M.rca let'strada)

:eco�omll�-se te mpo e 'dinheiro

HENRIQUEDR

_FACULDADEPARAISO

ME'DICO

Operaçõu - DOilnças de Senllo_

ras - .Clínlca de AdultOl
Curso de Especialização 110 r'oap<
tal dos SerVidores do Est&ào.

(ServIço do Prof. Mariano de �n_

drade}, Consultas: pela manhã no

. Hospltal de CarIdade. 'A tarde das

16,30 horas em diante no consul

tório. ii. Rua Nunes Machado, 17,

esquIna �a Tiradentes - T81'if'
2766. Resldênc!a - Rua Mare
chal Gam� D'Eça; n.o 141, - Tel.

S120.

DR. HUBI GOMES
MENDONÇA

Rua João Pinto
Rua João Pinto

Rua Felipe Schmidt
Rua Felip� Schmidt

Antônio; Noturna· e Vitória
será efetuado pela farmácia

Rua Pedro Demoro

n:�24 de Maio

Rua Pedro Demoro

'DE

.. .-T.....'-. 'IiAJ. unee .'''.JO "......'1.•

RAUL . PE,REIRA CALDAS

I

-I
"Questões Trabalhistas"

EscrItÓrio: Rua João Pinto n. 18 sobO

� elerone n. 2.467 - Caixa Postal n. U

bORARld: D� 15 às 17 boras.

DR. WALMOR ZOMER DR. NEWTON D'AVILA

GARCIA CIRURGIA GERAL

I

Diplomado pela Faculdade·Naclo_ Doenças de Senhoras � procta-
nal de MedIcina da Unlv"l'sldade logta -- EletrIcIdade Médica

do BraBIl ConsultórIo: Rua Victor Mel_
EX-Interno por concurso da Mater_ relles n.o 28 - Telefone 8307

,nldade_Escela. (ServIço do prof. Consultas: Óas 16 horas em <lIante.'
OctávIo Rodrigues LIma). Ex- nesldêncla: Fone, 8.423. Rua ,Blll
Interno do ServIço de CIrurgIa do mensu. n. 'iI.
HospItal I,A.P.E.T.C. do R�Q de

Janeiro, 111 édlco do HospItal de

CarIdade e da _Maternidade Dr,
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - OPERAÇOES
PARTO SEM DOR pelo método

-DR. HOLOEM,AR
MENEZES

pslco-profllatlco

ESPECIA,LIDADE: DO

ENÇAS DE 'SENHORAS
- PAR'l'OS - CIRUR-

GIA -

Consultório: Rua João Ptrrto º. 10,
das 16,00 às 18,00 noras Atende
com horas marcadaa, Telefone
;JO;;I'; -r-a Residência: Rua General
Brtteaccurt n. 101'.

"

Formado pela Escola de'
Medicina do Rio de Janei
ro Ex-Interno� da Materní

.1 dMade C�a.Id'ad Baspba�mM' da

aterni a e ro- atre,
do Hospital da Gambôa '

e do Hospital do IAPETC.
Atende. provisôríamente
no Hospital de Caridade

Parte da manhã

DR. LAURO DAUHA
CÚNICA

- - - - - - -- ----

ce:
CLUBE DOlE DE AGÔSTO

COMUNICAÇÃO
A Diretoria do Clube Doze de Agôsto, comunica

aos senhores associados, que para ingresso em sua

séde Social e Urbana, é exigida a Carteira Social e o

Talão do mês.

Comunica, outrossim",que a Secretaria dará ex

pediente em dias de festas, no horário de 14,00 às
17,00 horas, e que em hipotese alguma, ,serãq aten
didos chamados na Portaria do Clube, no horário de

.

'--

- festas. ' ,

Florianópolis, 16 de jan,eiro de 1960
..,

_ -A V, I S �O
O Clube Doze de Agôsto, faz saber a' quem possa in

teressar que encontram-se aberta às inscrições para orna

mentação e decoração do salão do- Clube para às festas de
Carnaval.

-

As propostas deverão ser entregues na Secretaria do
Clube em envelopes fechados até o dia 25 do corrente às
LO,OO horas.

Para maiores esclarecimentos os interessados serão
atendidos na Secret.aria do Clube no horário das 8,00 às
10,00 horas, de segunda a sexta-feira.

Florianópolis, 16 .de janeiro de 1960
A V I S O

Rua Deodoro, n. o t S -. ret 3820
_'

e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS :ANTIGO DIARIO DE S. 'C:A'Í'ARINA '

7

-�-------

A Ag;ricult,ura Brasileira, .trore
homens de negocio da Illglaferd
EM Ii'E.�Vl!..�hEIRO OU MARCO PRÓXIMO A CHEGADA DA em fevereiro ou março

ar vin-,
prontos, a .colocar impor�_a'n-

. ,_ .
_ -: . _ 'douros por parte dos ban- tes eapitaís .

nas empI.e�as
MISSAO -- INTERESSE NA COLOCAÇAO DE IMPORTAN- queíros, Esses técnicos serão brasil�iras, 'sob a condlça�,

.

TE'" CAPITAIe::. NAS EMPRE"'SAS BRASILEIRAS encarregados _de estudar no todavia, d.e que possam ?btcr
u

. � . local a situação, apresentan- das autoridades rederaís a

LONDRES, 21 (U, P.J _ O sr, Assis Ch.ateuubriarui, em,baixador do Brasi.l do relatório sôbre às possíbí- formal garantia de poderem
na Grã-Bretanha, d'esd� que regressou a esta capital, no início da sema11:a, em- lídades de

_

desenvolvimento repatriar anua�mente , par�e
. d

' , . - .

't b
.

h
' , das plantaçoes

' dos 'lucros, representando 670

�le�nC,te�, u:nadse1'2e de, Plo�ldenCw�slJun o a �nqlutel1'osbe a'l,�mens de neçocios Se êsse relatÚ10 for ravo- elo montante das somas in-
a 1 y , teti o em insta mteressa- os na açrtcú ura . raSl eira. rável, os banqueiros estarão vestidas.

Hoje, fez o -embatxador rímentaís realízadas nas ra- --------.:._-�-..:.'--.::---------------"------"-
projetar numa' sala privada zencas dos "Diários Associa
um filme de curta metra- dos" sendo a assistência com

gem, sôbre as culturas expe- posta quase que ínteíramen-
te 'de homens de' negócios e

das finánças, entre os quais
o sr. Edmund Rotschild, do
Banco "Rotschild Brothers".
Em consequência dessa ati

vidade do embaixador do
Brasil, desde já está assen
tada a remessa de missão de
técnicos agrícolas ao' Brasil,

Em Regime de UJ'gência: Mensagem que beneficia Ma�

gistério. Pont� HereiUo Luz: Cincoenta mil arrebites serão
substit.uidos .... Grave afirmativa do vice ..líd'er governista I

Cimento - Dib Cher.em: proY,idências para dragagem,Barra da, La-
,

.

IH - Fernando Viegas: Osvaldo Machado é homem' de
B

'

. ,

· ,..,
.

'ta na Assell\bléla, trazendo assim

em e 'homem de Vlsao. 'I :nc91culável amua '�� progresso. O

Subscrito pelos de�utadPs osny d\ES� él'.'" os serviços para repa- sr. Antonio Almeida, em aparte

manifesta que o orador naque,
S1Jvelra, Agostinho ,"<, da ponr e e�tão realmFnte con.

tratados,' e que' é necessá'tlo, entre

�utras providências, a substttutção

msnt ats que .?OnCedllm I benefícios dade da crítica oposícíonssta, va,

I à classe do I professorado catart, 'lendo perguntar. também:, o que

ner.se sucedeu com. a grande operac.ão de

,
.":_.,:..,

reparos empteandida, no governo
---

LEIA EM ,NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITC

. Companhia. Calarinense de
Porlland .

-AVISO
A V I S o

.

Pelo presente, cientificamos os srs. acionistas que 3C

acham à sua disposição, no escritório desta Companhia em

Salseiro, nesta cidade" os documentos a que se refere o art.
99, da atual lei das sociedades por ações (decreto-lei n.o
2.627, d,e 26-9-1fl�0) e relatívos ao exercício de 1959

Itajaí, 20 àe� Juneii'9 de 1960
Pela díretoríà ;

., '," ,

IDRO ANTO+'JIO P�AD(j, diretor-comercial

•

precí ação das mensagens governe-

I

la oportunidade, estava fazf'dO
justtca ao governo feleral e pon-

Regls, Ivo

VOTOS -GE PESAR

Silveil'B Lenzi
.'

SEM DEMAG09lAS

Mlgnone e Querlno Falch" foi en-

Ficou bem patente a oportunt;

o nosso jornal, está publicando, em série, a entre

vísta que o Marechal Lott concedeu ao matutino e

vespertino carioca "última Hora". Marca o candidato

das fôrças progressistas e populares a sua linha ideo

lógica, não como um programa de govêrno, simples 'ca

íhamaço para engodar o eleitorado, mas sim, com de

finições categóricas, positivas.
São raros os homens que se definem da maneira

clara e precisa como fez o candidato do povo. Sem

preocupações eleitoreiras, o Marechal Henrique 'I'eí

xeíra Lott abordou pontos vitais do problema brasilei

ro, não prometendo "mundos e fundos", mas apontan
do os males que corroem a Nação, para, se eleito, rea

lizar, em conjunto, com os seus auxiliares e com a equi
pe que deverá escolher, sem apadrinhamentos e sem

filhotismos, as mudanças de que estamos necessitando.

O importante tema da Reforma Agrária, consta
das suas máximas preocupações. O realismo dado pelo
candidato nacíonalísta, à verdadeira Reforma, sem di

vagações demagógicas, apresentando a verdade para

"latifundiários improdutivos", toca os nossos brios de

patriotas, que pensamos em melhores dias para o povo

e para a Nação,
O· resto, é acompanhar os importantes pronuncia-

mentes do candidato.

caminhado, na
dera que, toda vez que referido

A Comisão Municipal ,para Assuntos
'Executivos instalará 'seus trahalhos

dia 2S a reunião inaugural

./

'corrente, à Mesa da Assembléia -de cincoenta mil arrebites da

Legislativa, requerimento soucí; ponte He 'cílio Luz, do total d

tando' regime de urgência para a , 'duzentos mil exístentes.

pal'larí).entai,aB�Om9.r a t-lbun::t pa,:'
ra reivindicar benefícios para seu

município, poderá contar com 'a,

colaboração do apartante.
O preflfito Osvaldo. Machado, co· ao munlcipto. Designados pelo

se sabe, criou a Comissão Muni- enere do executivo, não serão re,

munerados. ...1cípal para Assuntos Executivos
O deputado Osny Regia reque

organismo destinado a sugerlr me..

Irineu Bornhausen para que,
reu uJ.ll voto de pesar .pelo pas-

dldas do interesse da administra

pouco tampo �pols, seja necessâ- sarnento, em Lajes, do S:·. João
çào,

'1'10 tazer.se obra de tão' grande da CI'UZ .Ir. Idêntica proposícãc
fÍzeram os deputados Bahia Bit.

sr,
envergadura, e pela qual se pode vá'ias classes, inaugurando uma

aquilatar o verda-deiro estado da
tsncourt. e Dlb Cherem, pi:> fa-

às I.eclmento do sr. Hugo pesei, 50_ prática democrática bastante só-

ponte Hercilli Luz.,.
'

criticas tecidas na sessão de 19 ltcí tan!o seja dado ciência por lida, a revelar os propósitos do

do co\,ent�, pelo sr. Osny 'Regis
il (·,lt16s c'.eput�"dos da oposiÇãO,

I

I
�.DRAGAGEM DA B4'RRA DA,

LAGôA
/,

do
deputado Dlb Cherem, aten_

a e
tv; .:0 a solicitações� de pescado_ MILHõES ÃS

TUF
-

O r'io instalados na próxima segun·
i'os d. Barra da Lagôa da Con_

A
.

• • • O sr. Agostinho requer da Ca_ da-felra, dia 25 do corrente, às

'pC<tl.ntinu.aç.ão. da 2.a. Pág!na) ,I " Derepente, e'le cheO'",o- entro' .C�Ção, propôs requerimento à t ' p efel
_ ,

mava falá, êle paro. e. fi.cô as�' ' ,sa comun!cac"o a' s autmld,ades 17 horas, no gablne e CiO v -

nmo.:..G.eror.rn.e tu na t Cada pedlnds Bxoedlcão de te1e. ,a

� '. ,-' O ,a peia venda: 11 dentro e disse suntall'do os" rn"O'\Tfme.ÍlW:
- "- ... ' � -- • ,-�. , "' .... fe'defalS-; ,'StnlCltífudo 'o' p'âglftrt�rt_ Lt-·l\lu�tOlpl.Íl. "

lembras da vçia Oraça beu- qui ia tonla' uns mat<> bl'cho
'�IO.IDaS ao Ministro da Aviação e

,_.. Passado uns minuto êle �s- LO
.

de 15 milhões d� c'_'uzeiros, OS MEMBROS
zedora, qui mor.av� pert?, do prá mó.de desafiá o idprito' cu:tô uma voz já munto rôca

Diretor do Departamento Nacio-
verba esta destinada às vítimas' Os ,componentes do Conselho

barrero dll �anca Gabnela? ruim daquele ve'l'o dan" rl"
' a�l de POl·tos Rio e Canais en_

... ,,� qui gritô assim pertinho do
'/',

do tUfa-o ou· a 13 de ago-to caiu ·"u·nlclpal pa,'" ,< :;;untos Executi-
Malembro Sl'm n carec·ndo a draga·gem. da borra

- ", �,' lU "
-

•
, ma o, .por terra, qui tanto tava a 'd

T a

malembro.
pe O ovido dele: Aonde é

,da Lagôa que, obstruida, vepl cau.
em Sant,. 'Catarina e parná. vos prestarf,o ·l:�l.e'.'�ntes serviço!

incomodá as muiéres e 03 qui eu bóto o' marco!? .. '.

I
-----�----------.._-------.--�

- Aquela véia quondo era zome dali daquelas band::ts. Bem cpgêro êle logo arres-
sando v,ultuosos prej1iizo� à Popu.

An I d' I
· -

d B
�

d Pmoça, andava pulaüpo por _ E foi!? mano S::tntuni- pondeu: Bota no inferno seu IlaÇãO pesqueira � Ilha. O tele_ U a a a e alça0, a anca a ara ..

riba das cêrca e antão arran- nho. ' grama faz referências ainda à (
jõ um fio. ..

_ Si foi, então, home, não ve�i����nb���'ino maU êle I necêssIdads de s�re�' procedl�oB, naens.e à JÚ.,n.Ia Administrativa do IBCo fio dela deu um home havéra de ire! bA d
' com grevldade os estudos rehtl_

. aca O e arrepi.tí as palavra,
'

anSSlm meio caturrica más, But.ô a garrllxa na cl'n"'lll'a vos à con�trução de cáls na barra
, v se alevantô uma língua de

munto levado do diabo e f' � '{ em questão, o que soluclona:'á o
um acao na mão e adeshora: fogo tão arta mais tão ...,munto brigadô, de não arres- rumô prá lá.

'.
, problema em caráter definitivo.

peitá ninguém, munto valen-
' prá riba prô céu, cuma catin-

- Foi sosinho o Côs otro ga de inxofre quemado,."-ta-o memo
,.

FERNANDO pleito realizado no

)arana"<, ,
• qui tavo na venda? cumpanhado dum estôro tão' VIEGAS: OSVALDO

Uma noite de verão munto I

d
MACHADO HOMEM DE BEM

t gran e, que foi um despro-,
. A decl�ão do Trli'unal Felisral

q,uen e o pessoáli tavo arreu- _ Não; primo Gerorme os pósto.
E DE VISÃO d. Recursos o que deu ga.nho de

nido na venda do Chico da otro qui tavo na venda fl.'ca' _ APós set aj>rovado, em segunda' cq.usa ao mandado de Segurança
Bi '1' Por causo do crar�o da

. c.e a cunversando dos acurt- 1'0 de longe prá "'''
...�llnta' r. l' d f

diseus�ão, proHto de origem go_ ln:.petrado pela APAC - Assocla-
t d

'''õ._ .., .mgua e ogo os galo garra-
ICI. o.' e ta�bém, da ,notiça qui havéra de acunteceA. 't' vern9.mental. apreCiadO p.m regime' c.;;o paranaens� d� Ca.f2Iéulto:'es
t.. I

ro pra can a; os' gado prá ,,-

qUl lve.ro.c.o fio ,da Oraça ti- Ele foi sosinho e quon,cto b
'

de urgência por requerimento dos
-- pedindo a jlnulaça-o do pleito

h' erra; os passarinho pra do-
� a. pnmltl�? Ire d�S�fiá o chegô perto do lugá qui o is- brá, pe:t;lsando 'qui já tava

srs. Dlb Cherem e. Adernar Ghlsl, realizado no paraná para a Junta
lspnto do velO coroneh. i pritb do -yéio cpronéli acustu.. vindo o dia.

proposição' que autoriza o Gover- Adminlstrativã do !BC, terá a

M'
� -

ne avallsar 'empréstlmo que faz su" declsa-o cumprida pelo gover.as nao era nao, era adcs-
hora da noite;

a prefeitura MunicIpal à Caixa ne, Aslm, d'lltro de 60 dias, a

Econôm1Q1\ - o· sr.
Também, daquele dia ein

. Viéga.s Si) congi.�at111�L com. o sr.
diante si acabô aquela la

Osvaldv Machado, afirmando qUêmúria do isprito do coronéli, o prefeito de Flotla.nópo)ls sabe
qui nunca más s� osvio falá ..

rá beIn utilizar o valor' do ent
em simiante brabaridade.
_ Ti digo e arrepíto mano

prést1mo. Disse, alndà, ter C2C_

Santuninho: é"munto triste'
teza que o sr. Osvallo ,Machado"é

.

. homem· de bem e de / visão.brigá prô móde terra.

Clube Doze ,de, Agôslo
o CLUBE DOZE DE AGOSTO comunica aos ínteres

.sados que está aberta a inscrição para o torneio indi
vidual 'de esgrima.

Os interessados deverão se inscrever na secretaría
do Clube até o dia 27 do .corrente mês, no horário
normal de �xpediente, •
___ o _, • • __ •

VITIMAS'A infânci

Prof. Maria tuba Muller Gama
1i"

.

A família da professora Maria Luiza Müller Gama,A ag'l'adece as .manifestações de pesar recebidas por ocasiãodo seu falec�m�nto � convida os demais parentes e ami
gOS, para assIstIrem a Missa de 7.0 dia que por sua alma
fara, ceI b 'b'

' J

. � rar, sa ado, dla 23 do corrente, às 71/2 na I re-
Ja de Sao Francisco.

' g

Agradece, antecipadamente , a' todos que comparece-cem a êsse ato de Fé Cristã,

•

BANCO N,ACIO,NAL DO PARANÁ E
SANTA" CATARINA S� A.

·

"NOSSOBA�CO" .

Paoamento de DJvidendns
o BANCO NACIONAL DO PARANA E SANTA CATA

RlN� S. A., comul1ic� aos seus prezados acionistas que, a "

partIr de 19 de Féve�eiro próximo, iniciará nos guichês da
Matriz e de suas Ag f.lcias,' o pagamento do '11.0 dividendo

'

rel:;ttivo ao segundO semestre de 1959, assim como o corres�
pondente à, rem)lneração da parte integralizada do au-

. mento de capita!t; Tefere�te ao exercício de 1959.

Londrina, Jane;i:ro, 196f)'
A DIRETORV1

, I

f'0l\1E HERCILIO LUZ: CIN

('OENTA MIL AlThEBITES SE.

RÃO SURSTfrUIDOS'

MIGNONE::

O víca.Iíder

Ademar Ghls1

do governo,
com re.lações

Lelegr�ma, às famílias enlutadas.

A,GOSTlNHO

Tomarão posse, seZ'unds-felrr.
p_vindoura, os' seguintes membros

do' 'mais novo órgão da admlnis;tna
tração públic'a à, Florlan6pollsít'tO.
médico: dr. �rthur pereira .'Oldis-
vei:a, )
nlaglstrado: dr, Eugênio Trz8 80-

powsk Taulois Filho; i '

aávogado: dr. Robelto Lace�s cifra,

Compo_la-ão representantes de

15

DO

Governador de' Florianópolis, no

sentido de governar Uentiffcado

com a opiniãO pública.
Industrial: DI�trlch Von Vif!' todos'

�vos
iii

,

de" des;;,
jorn9,Hsta: Feruando cllll,.- ub ..

Malo,r; "
ontem

motorista: Numa ·Cardrnoo.; \ohOUVll
militar: Cap. Andrelino ,Nat,1

m os

dãde�d;-ê;sta;
- "

...

ho.
comerciante: Manoel caldeira)ste_

Os trabalhos da C.M.A.E. se_ genllelm;

\""iah·a.;
engenheiro: dr. Haroldo

derneix&S;
dona de

\

Campos;

per-

casa:"'dona Florisbela

Qperário :Orlljildo Osório, Fa_
ria;
professor: Anibal Nunes Pires;

decisãO do, Tribunal sr. Renato oe-lldônlO, pr·esldente '

e�tudante: José Matusalém Co-
/ F,deral 'de Recursos, em man- da ASSOCiação Rural ,de Marlngá, .

I'me 11;,
lado de Se�urança lmpetrado cujo trabalho na Junta tem sido funcl<;márlo 'bll

pela APAC, foi anulado 'O plenamente satisfatório. dolfi.
,"

Pu co � Ivo Gan_

por

Fex.nando cc.ntar da data do cumprimento
d'àquela deciSãO, serão realizadas

r,ovas eleições naquele Estado,.
ps:a a. constituição de sua ban_

c�,da na Junta Administrativa do

rEC. Nesse sentido, medidas es_

tão
-

s�ndo tomadas pelos a·ut'brI
dades para que o plelto seja rea_ I

,
"lizado dentro do prazo estlpula_

JOSÉ ZANIN: BR�36 J!i PM,' cafeicultura lo seu Estado e dO
GRANDE EMPREENDIMENTO lo 'pelo Tr�unal. '.

T ,F�DERAL I Grande movimentação tem S�
O �.�dgCI:.ta ;José za�ln tec� \ observado nos círculos da ca;fel_ '

con.eldera!.'õea sôbre. "a im,-portân- cultura paranaense em torno des

ela: dl\ rodoV!à fedeval BR-36, I
sa .nova e,lelção e que se aflgU�

que passará por 'Sã1:l Miguel d�' ra das mais Importantes e renhi_

\Jest3, municipio' que' represen_ i dos ,tendo em vista a atúação
,

•

.

.' ���J-v.·""tM,,:,.r-.a..r.ll> d t d
A, t�l'ra qUl' ,da cumidà ' . ,'.

" es aca a de aJguns dos seuo

Também, a 'hós ela, come '.'.
"

'';;�(. ',atuais representa.ntes, COOl.O os srs.

Não injei�a' pobr'e '��m . rlcÓ' ,"'. :�: \:'
-,"" Nélson �aculan que, como Chefe

Nem .criança muié o hbme do Entreposto do IBC na Itália,
'tem correspondido aos anseios da

I _.' : \ cafeicultura do seu �tado e do

A marvada cria, nós, más,
tombém, come' a gente.

Primo " Gerorme' tem

n:un�a gente qui naa go,sto
cos Vlvtmte passe porriba das
térra dêles e quondb

. mtire'
vão prá debaxo dela prá ela
cumê a carne deles.

Quem róba terra dos zotro
Não tem sossêgo de �sprito·
Passa a vida sartitando

�uiném perna de cabrito.t
.Minha vó sempre falava
Dum homem afazendado
Qui (J.e tanto robá terra
Do caxão foi 'vaporado.'

_\
Si vancê já' robô terra
E qué morrê discançacto
Bote o marco no seu lugá
Que póde sê perdoado .

Fl.orianópou's, 8-12-59
Franklin' Joaquim Cascaes

RÁDIO GUARUJA'
� ONDAS MÉDIAS 'E CURTAS -

PROGRAMAÇãO PARÀ Ó DIA 23 DE JANEIRO
DE 1960 - SABADO

,Às 6,35 - Rancho Alegre
Às 7,05 - Grande Matutino do Ar

'1 Às 7,35 - Sucessos Nacionais
,Às 7,55 - Repórtel' Guarujá
Às 8,00 - Instante Musical da Casa Carneiro
Às e,-05, - Saudades do Meu Sertão
Às 8,35 - Éstes São os Sucessos
Às 9,05 - Show Musical R. G. E.
Às 9,35 - Sucessos em LP ,

As 10,05 ....,_ Musical Copacabana
As 10,30 - Antarctica nos Esportes
As 10,45 - Festival de Rock
Às 11,05 - Sucessos para o Carnaval
Às 11,35 - Para Musical Chantecler
Às 12,05 - A Voz do Dia
As 12,10 - Aí'Vem o Sucesso
As 12,25 - Repórter Guarujá
Às 12,30 - Qarnet Social
Às 12,3'5 - Luis Bordon e seu Sucesso
Às 12,40 - Luely Figueiró e seu Sucesso

\

As 12,45) - Enquanto Você Almoça
Às 12,50 - José Orlando e seu Sucesso
As 13,05 - Porque Celso
As 13,35 � Convite à Música

Às 14,05 - A Mjúsica do OUvintil
Às 15,05 - Sucessos para o Carneval
Às 16,05 - Moacyr Silva e seu Conjunto
As 16,35 - Dupla Ouro e Prata
As 17,05 - Ondas de Esperança
fis 17,20 - E�contro com sua Famí.lia
As 17,45 - Musical Loteria do Estado
As 18,00 - O instante da Prece
As 18,10 - Resenha J-7 I .

. A� 18,35 - Uma Voz e Seus Suc�ssos
As 1R,55 - Repórter Guarujá .

,

.'

As .19,00 - Momento Esportivo Brahma
As 19,30 - A Voz do Brasil
�s 20,05 - Têrço em Louvor à Nossa Senhora
As tO,35 - Telefone Para Ouvir .

�s �1,05 ---; Sucessos Para ri Carnaval
As 21,30 - Repórter Guaiujá
As. 21,35 - Tangos em Desfile
As 22,05 - Grande InformatiVO Philips
As 22,35 - Noite de Gala.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A Ponte - "Hercilio l-uI" '50 rerá- nova
• I

Serão substituidos cinquenta mil rebites Já estão conlratado� os trabalh os, que deverão co

n1ecar ainda êsse mês e terminarão de-nlro de dois anos, lal é o estado, de precariedade daque-
la obra - O que houve com a remóde lação eféluada há apenas Irês anos atrás!.

\

���:�'s:oo��:s:�t�:;�es n�����li����:�a;on� I' (O'"N'SUL JAPONÊf MANTEVE ('ONTATO
te "Hercílio Luz" levando-se em consi-

I J:
,

dera?ão o longo p�azo dad'o à firma res- ,I COM AU'TORIDADESponsavel pelos seus reparos. '

Somente após ter permitido que a Pon- Em rápida visita a Florianópolis, C'õnsul la-
te chegue ao Iastímavel estado que 'se en-

contra, é que o Govêrno decidiu, de uma, ponês em 'S. Paulo, Takashi Ishii, estêve com

vez, tomar as providências que, de há governador 'e altas autoridades. '

,

muito, estava sendo exigidas pelas auto- I Florianópolis hospedou, esta se., - acompanhar peles brUhantes dí.,

rídades, pela Assembléia, pela Imprensa e; mana, o Cônsul Japonês em São plcmatas .Takeo Ueno, Tel Ueno,

'pelo própria povo que, díaríamente, con'- P,tl,lc o nustre diplomata Ta.
kashi Ishii que, cm sua rápida vi- Aktko [shü, Mitsuko Ish!i e yo_

ternplava desolado aumentar a ruina da

veterana Ponte. O povo, muito embora

ainda faltem dois anos, poderá respirar
aliviado quando transitar na Ponte, a pé
ou em veículos, com a certeza de que ela,
na realidade, não mais oferecerá perigos
e nem dúvidas. /

\ reforma

FLORIANÓPOLIS, SABADO, 23 DE JANEIRO' DE 1960

Café
\

JAPÃO E URSS SAO ÓTIMOS
M'E:RCADOS

lA ASSEM'Bl'ÉIA LEGISLATIVA #

Fernando Viégas: Machado é homem -de bem
e de visão - C.oncedid.o empréstim.o de 20
milhões à Prefeitura - Ref.orma da ,P.onte

,
'

"Hercíli.o Luz" �� Dra�flgem 'da Barra da
Lagoa.

LEIA NA 7a• PÁGINA

"

loteria do Est.ado de Santa (,atarina
Exfracão de onte'm

,
,

1.024 L Cr$ 5(;)0.000,00 Rio Negrinho
4.442 \ Cr$ 50.000,00 Pôrto União

6.057 Cr$ 30.000,00 Pôrto União

2.193 Cr$ 20.000,00 Canoinhas

6.861 Cr$ 10:000,06 Florianópolis
-_'

A velha Ponte Hercílio Luz, depois de
um longo período de debates em tôrno de
seu péssimo estado de conservação, pas
sará, finalmente, por ampla e profunda
reforma, assegurando-lhe, desta forma,
meios com os quais possa, fmalmente,
voltar à situação de normalidade, sem

oferecer perigo para os éarros que 'alí
passam, e os pedestres que nela transitam,
diariamente.

Dos seus duzentos mil arrebites, cin
quenta mil serão substituidos, num tra
balho gigantesco, dado a impressionan
te estrutura de aço que a compõe. Os

trabalhos, que deverão começar ainda ês

te"'mês, já estão contratados, cuja con

clusão está prevista para o prazo de 24

mêses, devendo o material necessário aos

reparos permanecer em depósito junto às

RELATÓRIO AMERICANO AFIRMA:

E�1 Delem Promover Fortalecimento �a llBérica- Laftnl
/ '-

Informe enviado à Comissão de �e,la ções Exteriores do Senado O senad or

determinou a elaboração do relatório - Consequência da visita' de Nixon.
Isto até poderia incluir emprés... O informe se rerere ao trabalho! ','ie"J105", ACl'escenta que os E�_

tímos a tais govêrnos, insinua o o comércio, "Não desempenhamos f tactos Unidos são os culpados pe

informe, O relatório foi prepara., "plil'te que deverta ser nossa � i los programas de austeridade ext ,

do pela Universidade de Chcago, de protagonistas .da democracia i gidos pelo Fundo Monetário Inter.

por determinação da subcomissão em geral e das relações democrá- II
nacional. O ínrorme calculou IIS

presidida pelo, senado!' wayne L, cícas entre o trabalho e os pa; inversões noute.amerícenes na

Morse, democrata por Or,egon, co. trões em particular". O relatório ,l\mériCa Latina em 10 b!lhões de

mo consequência dos aconteci. observa também, que os Estados dólares, porém disse que, a parti.
mentos registrados durante a vl- Unidos "em onortuntdades díre; eipação da América Latina no

, \ '

'sita do vice-presidente Richard cantes. deratr, ajuda e reconh-eci. -total de inversões dos ' Estados

Nixon à _.\_mériça do S\1I, em '1958. .ncnto aos ditadores íatíno.arae., Unidos está diminuindo,

Declarações do sr. Renato Costa Lima,' no
Bureau Pan-Americano -, Sistema de re�

gistros '- Estabilidade.
.

NOVA YORK, 22 W. P.) - O Japão e a União Sovié

tica constituem mercados em potencial para o café, de:
clarou o sr. Renato Costa Lima, presidente do Instituto

Brasileiro do Café, no Conselho de Administração do Bú

reau Pan-Americano do Café.
O sr, Costa Lima, que há pouco regressou desses dois

citados países, acrescentou:
"Estou convencido de que

I
certo - acrescentou - de

esses dois países podem tor- que todos os país<:s pro�ut�
nar-se r_r;1idamente consu- res do mundo estao satísreí

midores de quantidades su- tos com o que' fazemos para
bstanciais de café". O presi-! permitir a milhões de novos

dente do IBC salientou que consumidores apreciar o ca

pelas termos do acordo in:" fé".

ternRcioyal do café, o Japão

I WASHINGTON 22 (UP) O E t
e a Unífio Soviética são eon-. ESTABILIDADE

.

' .- S s a-

siderados "novos mercados" d U d f t d h d
� que o Brasil faz grandes O sr. Costa Lima passou'

OS nI OS oram exor a os, o�e, a esem-

forcas para desenvolve-los, I em revista os resultados do I penhar mais resolutamente "o papel que de-
'n' como outros presente- acordo internacional do café

I' ".,
,

abertos a todos os e a contríbuíção do Bra,si} 9 Veria ser nosso - isto e, promover o cresci
produtores. "Estou esss pacto. A esse propósito, '

t d --l' •

A" L' d'
r��<?rdou que o, Insti�u.to Bra- I men. O a uemoc�acla ,na n:er_:ca atma,

_

lZ

n a' morl'e s:leIro do Cafe
.

unificou o

I
um .informe enviado a Comissão de RelaçoesVan' " SIstema dos registros de ca-

'

(UP)' A
fé para a exportação. Essa Exterior.es do Senado, que os Estados Unidos

ES, 22 - neu-
medida, 'disse ele, mostra a .

'
., .

':1, um d�S ,mais des:a- eonflança do governo e dos

I
deveriam mostrar-se mais favoráveis aos mo-

res do palt!do Trabalhls. produtores brasíleíros na ,es-' d f d" híco, luta hoje pela vida t9.biliaade e no vigor do mer- .

vímentos e re ormas ra ICaIS, que cegam
ital de Londres. cada internacional do café. ao poder

'

.claração oficial diz que Depois desse relatório, o
.

_

, causa preocupação, senhor Andres .Urtbe, repre-
Dl submetido a uma sentants, da Colombía, no
dcm nal a 29 de de., Bureau . Pan-Amertcanc

'

do
parece não ter conse- Café, fez com que fossem'

restabelece; inteiramente. aprovadas por unanimidade
.ens de 1eU2I resüabelecí- felicitações especiais ao sr.
tão sendo recebidas pela Costa Lima, que ele qualifi-
de tôdas as partes do cou de "Campeão do mundo

"premt,ér" entre os vendedores de ca
i fé".,

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITC

Sociedades· se. aprontam
para o 'carnaval

Protegidos da Princêsa, Copa Lord, Tenentes do Diab.o e Gra
nadeiros da Ilha em franca atividade - Antevê-se, desde já, o

sucesso do Carnaval dêsse ano.
À medida e� que se aproxima o Carnaval, aumenta o entusiasmo das socie

dades responsáveis pelos carros de mutação, dispostas para o grande embate qu,e,
,

todos os anos, empolga os seus membros e especialmente a opinião pública, numa
disputa ardente, mas, sem perder o brilho da competição autênticamente .demo
cnítica, não havendo vencidos nem vencedores, pois, afinal de contas, o reinado de

�l!amo é motivo de alegrias e não de desavenças.
'

A Sociedade' Qarnavalesca blocos e outras tr;c�s tam- empenham, com as suas im
"Tenêntes do Diabo" desen- bem estão se preparando pa- pressionante evoluções, em
volve, em seu gal'pão, ingen- ra o reinado de Momo, to- conquistar não só as prefe
tes esforços, com o que pro- dos di�ostos a· dar ao car- rências do' grande público,
curará corresponder às ex- naval de Florianópolis o como principalmente da co

pectativ.-as gereis de uma no- mesmo brilho com o qual missão julgadora. Observa
va e retumbante vitória, já consegue, admiravelmente, se, em 'todos os donlinios
que é detentora do campeo- atrair turistas até mesmo de
nato do �arnaval pass�do. outros país.es: carnavalescos, contagiante
Por sua vez,! os Granadeiros Nos dommlOs das escolas I entusiasmo que, certamente,
da Ilha estao lutando, de de samba, temos as tradi- assegurará à nossa capital o

côrpo e alma, para enfren- cionais "Protegidos da Prin- mesmo êxito dos carnavais
tar os seus tradicionais ri,.. cêsa" e "Copa Lord" que se passados.-
vais, para o que conta o

franco apôio dos seus admi
radores, e de uma dedicada
equipe. As escolas de samba,

o QU'E LOTT PENSA SÔBRE

inistério� Yer�as",�alário-Familia
J

------------�----.---------------'
.

(} Marechal L.ott refer,e:se, a esta altura, à necessidade
de fazer um Ministéri.o áltaÍlÍente c.ompetente e tarnbé,m d.otad.o
de atltoridatles para que se descentralize a administração:

.

"Buscarei nos diversos pai.;tidos que apoiam a "O salário-família é ou-

minha candidatura os melhores nomes para form�.r tro problema que está nas
.

meu Ministério. A cada um dos meus ministros da� minhas cogitações - disse

rei o máximo de autoridade e autonomia, corrêspon- ainda o Marechal Lott. "Par

dente à responsabilidade constitucional". to do princípip constitucio-
,

"Pretendo ainda solicitar ao Congresso a cria- nal de que o amparo à fa

ção e organizaQão de novos Ministros, como' o da mília é dever do Estado. Êsse

Previdência Social, o da :Eêonomia, o de Minas e dever cresce, natlfralment�,
Energia e, possivelmente, o das Comunicações e o na medida em qlJe crescem

da Marinha Mercante." as proles. O nív�l atual dp
,

A uma pergunta do repórter, o Marechal Lott salário:-família id simples
reepondeu qtl.e tôdas as verbas públicas, "inclusive a mente insignificrli,lte. rlnagi
dDS ágios", devem fazer parte do Orçamento, para no promover U' a mudança
que o govêrno possa: primeiro, organizar um plano de orientação�' ara tornar o

de apljc�'Gão dos dinheiràs públicos; e segundo, exi- abono familiar ais justo e

rir que csm apli-caçào sejE', feita com severidad-e por. capaz de atende à sua fina

todos os setores da administração.
\

lidade humana. , reio que a

- "Neste particular - acrescentou - não tran-
'

solução poderia s r o estaJ?e
d:),reL :Cn'!:�ndo que devem ser aplicadas penas se- 'lfóJcimento de !!las s percé�l
ver�,s aos qu,e não cuidam com a devida seriedade t'uais, de 'modo (j o salá:vio
dos dinheiros que o povo l1Íes confiou. Nunea trap- família fôsse est belecidn- de

sigi com gente desonesta, não seria no govêrno que
iria transigir. Acho que o govêr,no, ps.ra punir dila
pidadores, deve ir até ao seqüestro dos bens."

Canabarro declara:
NECESSAR·IA A ElIMINACÃO DE CO-

- ,

MUNISTAS DOS COMITÉS PRÓ LOTT
PÔRTO ALEGRE, 22 '_ o ,c.or.onel Ne

m.o Canabarr.o denunci.ou a infiltraçã.o d� ele�
-. \ \ '

ment.os c.omUlllstas na campanha em pról da
candidatura d.o ministr.o da. Guerra.
,- E' necessário eliminar do tá I!cenciaclo nbr um ano do

seio da. Frente Nacionalista e dos Exército, p'ar� participar da cam_

comiteAs pro' marechal Lott ..J
.

-
'.

�

panha. Ficará dez dias no Iria
disse aquêle oficial :__ a quinta-
coluna comunista.. Os comitês tí,

teres, que Inclusive se intitulam

"comi�ês nacionalistas' dLrig1dos
por células Ioc,ais e c�mitês re_

gionais do partido Comunista
clandestino, ou se pu:rif!cam, ex

cluindo os agentes comunistas, ou

não devem ser levados a sério.

Êss.es'l' comitês se apresentam
como nacionalistas!! os ,seus

gentes tutelares, entre outras in_
sídias, recqrrem à de envolver e

converter em inocentes úteis
mesmo pess'Bas chegadas ao ma.

rechaI Lott, No, Rio Grande do

Sul êles estão desempenhando
uma atuação quase desesperada.
Os

.

meus conterrâneos que est'e.
jam advertidos para êst1 fato d.e.
Eagradável e, mais .do que Isso,
Cl'iminos0., O Rio Grande 'do Sul
tem responsab!lida·iies inconfundí_
veis no nacionalismo brasileiro.
O cei. Ganabal'ro disse que es_

Grande, percorrendo
nicípios.

vários mu-

sita à capí tai catarillense, mante

ve contatos com o 'Governador filo

ko jshtt aqui recebendo cumpri.
mentos 'da Govêrno do Estado e

E'fadr. ,'1 entras altas autoridades, outras autoridades, não tendo tido

nu"." ?I�r.;�m que empreendeu porém, a sua visita, caráter ofi·

por , E5tü.dos do Sul, passando por cíal. ont�m, após a permanência
=sta cap-tal precedente do Rio de apenas um dia e meio, os dl-

Gr"-Ilãe do Sul, viajando pelo 'plomatas niPônicos, viajando -peío

I
C'lllvair da' Real. Convair da Real, prosseguiram,

O C.)nS1l1 1bkashi Ish!! se I'êz viagem com destino a São paulo.

Waynne Morse

A' boataria anda solta. Dir-se-ia que estamos em

tempo de guerra, tanta é a mentira que anda pela
terra.

A própria em�ssora que o Inco sustenta, entrou

no cordão das boateiras, com notícias repetidas e pa

tt,anhudal'!.
Segundo essa rádio, o sr. Celso Ramos teria sido

,

chamado, com a máxima urgência, ao Rio, para con-

sertar a situação política do se.u Partido, ameaçado de

.
várias fantasias criadas pelos qUe aqui o combatem.

O sr. Celso Ramos, nestes ultimas dias, esteve
com ,viagem marcada para Goiânia, de onde voaria

para o Rio. Doença grave, em ,pessoa de sua ,família -

sua cunhaqa, Profa. Maria Luiza Müller Sales, que
infelizmente veio a: falecer - imped1u-o de deixar a

Capi.tal à época marcada.
'. Bastará essa verdade, para desmontar (:) angus

tiado sensacionalismo da emissora a serviç.o do Palácio.
Noticiário inventado ... à base de interesses, não,

dá substância a ninguem.
Tenham calma, senhores do govêrno e �a UDN.

Praga de urubÚ ...
A única fôrça qUe, no momento, está interessando

aos pessedistas, é a da nossa seleção, em Juiz de Fora:

Politican'Íente, tU,do em calma e de acôrdo com os

planos estabelecidos, até chegar a hora, pois
O POVO só AGUENTA

ATÉ OUTUBRO DE 60!!!

Assemblé'ia aprova empréstimo da Pr eleitura

20 . milhões de cruzeiros, o
montante da operação

o ,Legislativ.o de Santa Catarina apr.ov.ou, ante-.ontem,
em segunda discussã.o, .o pr.ojét.o que aut.oriza. .o G.ovêrll.o d.o Es
tadó á f.ornecer aval a.o empréstim.o de 20 milhões de ,cruzeir.os,
que a Prefeitura de Fl.orianÓp.olis c.ontrairá na Caixa' Ec.onômi-
ca Federal.

'

A urgência pa.ra que a pr.op.osiçã.o fôsse v.otada ainda es:"

ta semana foi requerida pei.os (.eputad.os Dib Clterem·, d.o PSD,
e Adem"r GhíZi, da UDN.

'

A quantia destina-se a imp.ortante-se a imp.ortantes,
.obras que a Mu�icipalidade realizará.

...
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